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A concentração de população, em quantidades crescentes em certas 
regiões, é um processo tão fundamental que tem implicações próximas 
e remotas com o conjunto da ordem política social e econômica. As 
implicações do continuo processo de crescimento urbano são, de modo 
particular, importantes no Brasil, pois que é especificamente nos países 
que se encontram nos primeiros estágios de industrialização, que ocor­
rem as mais altas taxas de urbanização e conseqüentemente maior mi­
gração rural - urbana. Um estudo prospectivo elaborado sôbre a urba­
nização na tndia, indica que cêrca de 150 m1lhões de habitantes estarão 
migrando para as cidades de mais de 20 mil habitantes, entre 1950 e o 
ano 2000. Por outro lado as grandes cidades estão tendendo a se tontar 
maiores, prevendo-se, no estudo mencionado, para a tndia, que a maior 
cidade terá uma população entre 36 e 66 milhões de hab~tantes no ano 
2000. 

Este tremendo crescimento já está, hoje, produzindo quase que in­
contornáveis problemas de congestão do tráfego, poluição do ar, falta 
de água ou de espaço, em escala nunca antes imaginada. 

No Brasil o problema está se ltomando, também, consciente a tal 
ponto que já se atingiu, de um lado, a compreensão da necessidade de 
instituições que possam atender aos problemas comuns de unidades 
administrativas, abarcadas pelo processo de metropolização, e de outro 
sente-se a necessidade do estudo do papel destas metrópoles no país, na 
sua área de influência e na sua área e região metropolitana, uma vez 
que elas constituem centros de decisão da vida nacional, nos seus vários 
aspectos. 

O crescimento da população metropolitana em nosso país tem sido 
grande, uma vez que representava 17% da população nacional em 1950, 
21% em 1960 e atingirá cêrca de 25% em 1970, para quando está pre­
visto uma população de quase 24 milhões de habitantes. 

o Departamento de Geografia, ao instituir um grupo de trabalho 
para estudar as áreas metropolitanas do Brasil, tinha em mente dois 
conjuntos de objetivos: 

1 - Definir preliminarmente uma área de pesquisa, para que no 
Censo de 1970 pudessem ser feitas tabulações especiais, que 
revelassem a verdadeira natureza dos processos e problemas 
que a expansão metropolitana cria. Para êste objetivo toma­
va-se necessário estabelecer um conjunto de critérios que de­
finissem esta área, em têrmos conceituais e em têrmos práti­
cos, em função de dados existentes. 

2 - Realizar pesquisas nas áreas definidas, procurando interpre­
tar os problemas que a expansão metropolitana vai criando e 
buscando uma compreensão do processo de . metropolização, 
tanto em têrmos nacionais como em têrmos regionais. Ao 
tentar definir o processo e seus estágios eventuais, procurar­
-se-á identificar a natureza atual e prospectiva dos problemas 
comuns dentro de cada área, conceituando, de forma precisa, 
o que se vier a entender por têrmos como metrópole, área 
metropolitana e região metropolitana, embora esteja impU­
cita a natureza preliminar desta conceituação. 
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O processo de metropolização 

Entendido o têrmo processo como a descrição de uma sucessão de 
eventos e fenômenos interligados por mútuas relações de causa e efeito, 
cabe antes definir o que se entende por metropolização. 

Inicialmente admitimos que o processo de metropolização esteja 
vinculado à existência de uma metrópole. 

Uma metrópole é, antes de mais nada, uma grande cidade, em têr­
mos de volume populacional. Neste documento tomamos êste volume 
como sendo da ordem de 400 000 habitantes. Uma metrópole é também 
uma cidade grande, por suas funções urbanas bastante diversificadas e 
especializadas. 

O volume de população nela concentrado dá margem a uma grande 
divisão de trabalho e conseqüentemente a produção de bens e serviços 
variados, que lhe permitem alcançar uma vasta área de influência, a 
qual, por sua vez, contribui para o desenvolvimento de suas funções 
urbanas pelo mercado que representa. 

Os critérios adotados pelo Bureau do Censo dos Estados Unidos, 
de considerar apenas a necessidade de um núcleo central de 50 mil 
habitantes para a definição de uma área metropolitana, parecem indi­
car uma preocupação mais com a estrutura ocupacional e sistema de 
integração de populações ocupadas em atividades não agrícolas, do que 
com a noção de um sistema de metrópoles propriamente ditas. O núme­
ro de população exigido para definir cidade central, tem variado muito 
conforme as características dos países que se procura estudar. O Grupo 
BERKLEY adotou para as áreas metropolitanas de todo o mundo um 
valor de 100 mil habitantes. nuNCAN, em seu trabalho "Region and Me­
tropolis" considera a necessidade de um núcleo de pelo menos 300 mil 
habitantes para emergência de características metropolitanas, exata­
mente pela diversificação funcional que tal contingente demográfico 
proporcionaria, enquanto que abaixo dêste limite as cidades seriam 
ainda centros especializados. No Brasil, onde o crescimento urbano acen­
tuado é muitas vêzes associado ao simples fato de repulsão do meio 
rural e atração da cidade como um local de condições físicas de vida 
mais adequadas, sem a oferta de empregos correspondentes, as cidades 
apresentam-se, muitas vêzes, como cidades "inchadas" com alta percen­
tagem de população marginalizada e subempregada. Dadas estas carac­
terísticas do crescimento demográfico das cidades, observa-se que aquê­
Ie nível mencionado por DUNCAN, no caso brasileiro, precisaria ser maior, 
para realmente produzir a necessária diversificação funcional que dife­
renciaria a metrópole do núcleo urbano não metrópole. 

A eventual comparabilidade que precisa haver não é entre o tama­
nho das cidades das áreas metropolitanas, mas entre o volume popula­
cional exigido para se adquirir o "treshold" necessário a funções metro­
politanas bem definidas. 

1!!ste "treshold" em um país de elevado índice de desenvolvimento 
pode ocorrer em cidadfs de menor volume populacional, dada a acessi­
bilidade a uma variada gama de serviços e bens, nestas cidades ou a 
curta distância delas, em têrmos de custo e tempo, fato que não ocorre 
em países de índice de desenvolvimento mais baixo. 

Em conseqüência das concepções até aqui expostas, uma área me­
tropolitana seria um conjunto de municípios integrados econômica e 
:socialmente a uma metrópole, principalmente por dividirem com ela 
uma estrutura ocupacional e uma forma de organização do espaço 
característica e por representarem, no desenvolvimento do processo, a 
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sua área de expansão próxima ou remota. Um conjunto · de problemas 
de interêsse comum, principalmente os de infra-estrutura econômica e 
social, criam as motivações para a organização de instituições que pro­
curem resolver ou orientar a solução dos problemas que tal concentra­
ção populacional pode criar. 

Caracterizada assim a necessidade de uma metrópole para, em 
tôrno dela, se organizar um espaço - a ãrea metropolitana - vemos 
qu~ um aglomerado urbano dêste tamanho precisa ser analisado, do 
ponto·de vista de suas relações econômicas e funcionais, sob dois ângulos 
distintos: 

1 - o das relações da cidade com a vida nacional ou regional, 
bàsicamente do ponto de vista funcional e econômico. São as 
relações externas da comunidade. ~te processo é dinâmico, 
reflete a capacidade de crescimento da metrópole e envolve a 
compreensão do sistema de fôrças que nela opera, identifi­
cando seus fatôres de crescimento e de sua projeção através 
do tempo e no espaço. 

2 - O das relações internas dentro do quadro metropolitano, da 
organização de seu espaço interno e de sua estrutura institu­
cional e ocupacional. Em têrmos espaciais esta análise pre­
cisa refletir os problemas dos locais onde é obtida a renda e 
onde é realizada a despesa de uma apreciável massa de habi­
tantes, assim ccnsiderados metropolitanos. 

A análise de uma metrópole sob êstes dois ângulos tem uma signi­
ficação especial, principalmente considerando que a área de mercado 
desta metrópole pode variar desde uma pequena localidade periférica, 
até tôda a extensão do pais, conforme o bem ou serviço considerado. 
Por outro lado, a fôrça de trabalho, para a maior parte das indústrias 
locais, é drenada a partir de uma distância que torna os deslocamentos 
diários do local de residência para o local de trabalho, viáveis em· têr­
mos de custo e tempo, portanto estritamente intrametropolltanos. Em 
têrmos econômicos êstes dois ângulos expressam um a demanda, repre­
sentada pela sua ãrea de mercado e o outro a oferta, através da rela-
tiva imobilidade da fôrça de trabalho em relação ao capital. . 

·· Em relação ao primeiro ângulo de análise do papel da metrópole no 
conjunto de suas relações externas, quer dizer o da análise de suas 
relações com o conjunto de sua área de influência, a metodologia geral­
mente utilizada baseia-se nos conceitos de atividades básicas e não 
básicas. Segundo êste conceito, certo número de indústrias ou servi­
ços são produzidos para consumo fora da economia local, enquanto que 
os outros o são para consumo local. As primeiras produzem um fluxo de 
recursos financeiros que alimentam a importação de bens, serviços e 
matérias-primas para consumo da economia local. Neste sentido estas 
atividades são básicas, porque carreiam recursos de fora para dentro, 
produzindo uma espécie de efeito multiplicador, às vêzes associado tanto 
às noções Keynesianas de economia, como às formulações de desenvol-
vimento econômico do tipo Pólo de Desenvolvimento. · 

Estas concepções são válidas apenas para uma· rêde urbana em 
geral, pois, como observa THOMPSON, a base econômica de uma grande 
metrópOle é a sua capaéidade de inventar e inovar e assim adquirir, 
ao longo do ciclo econômico, novas bases econômicas que sustentam o 
seu desenvolvimento, que às vêzes é menos rápido que o de certas cida­
des com predominância de indústrias de acentuado ritmo de crescimen-
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to, mas é mais estável em função daquela capacidade inovadora. Daí a 
predominância, na metrópole, de seu conjunto de infra-estrutura eco­
nômica, social e cultural, sôbre as indústrias de exportação. 

Esta distinção entre a base econômica da metrópole e a de cidades 
menores é crucial, inclusive porque aquela capacidade inovadora cria 
constantemente novas indústrias, que pagam salários mais altos e, por­
tanto, vão afastando, lentamente, indústrias com necessidade de mão-de­
-obra mais barata. 1!:ste fenômeno é bem observado nos Estados Unidos, 
com a transferência de indústrias têxteis para o Sul, o que constitui um 
verdadeiro processo de relocalização industrial (filtering down theory 
of industrial location introduzida por THOMPSON). Por estas considera­
ções pode-se inferir a enorme importância dos estudos de áreas metro­
politanas especificamente em seu contexto extrametropolitano, vale di­
zer em seu papel na economia nacional ou regional. No caso brasileiro 
não se pode compreender o processo econômico nacional sem uma boa 
concepção do papel das duas grandes metrópoles - São Paulo e Rio -
nesta economia. Igualmente não se pode compreender bem o mecanis­
mo da economia nordestina sem uma compreensão clara da importância 
das três metrópoles regionais - Recife, Salvador e Fortaleza - especial­
mente a primeira que é a verdadeira metrópole regional do Nordeste. 

Do ponto de vista do planejamento do desenvolvimento econômico, 
a função das metrópoles também é extremamente importante, pois elas 
comandam todo o sistema econômico nacional, e é através delas que 
se pode inferir o efeito de uma política de intervenção que leve à maior 
concentração ou à desconcentração, à maior eficiência do sistema ou à 
maior eqüidade inter ou intra-regional. 

o segundo ângulo pelo qual se deve analisar o processo de metro­
polização é o conjunto das relações intrametropolitanas. 

Isto implica na análise dos problemas físicos de deslocamentos diá­
rios, entre local de residência e local de trabalho, de um lado, e de outro 
nos problemas econômicos e sociais de um espaço, no qual vive uma 
população freqüentemente em uma unidade político-administrativa di­
ferente daquela em que o chefe de família obtém a sua receita. t:ste é 
bàsicamente o binômio gerador dos chamados problemas de interêsse 
comum e motivador da idéia de combinação de esforços administrativos 
tendentes a dar-lhes solução adequada. Como a solução de muitos dês­
tes problemas é objetivada no sentido de bem-estar da comunidade, o 
fato de, nas metrópoles, os conceitos de eqüidade sócio-econômica serem 
mais desenvolvidos, dá ao problema uma dimensão diferente, inclusive 
de natureza política. 

Neste contexto intrametropolitano estas características tomam uma 
conotação prospectiva bem nítida. Daí a necessidade de se fazer sem­
pre uma análise longitudinal da metrópole, com suas tendências, bem 
como uma seção transversal momentânea, para compreender os pr~ 
blemas do presente. 

A análise do ponto de vista longitudinal é de particular importân­
cia, porque boa parte das motivações para estudo das áreas metro­
politanas vem do fato de se ter necessidade de uma visão prospectiva 
da evolução dos problemas, das tendências de crescimE::nto e suas dire­
ções, com o propósito, seja do setor público ou privado, de se antecipar 
servindo melhor ou servindo-se melhor, caso seja um ou outro setor. 

Esta análise longitudinal implica na necessidade de se conceituar 
a noção de uma área "que é" e de outra "que tende a ser metropolitana". 
Procuramos dar a estas duas noções a concepção de uma área metro­
politana, propriamente dita, e de uma região metropolitana que inclui 

Art!as dr Pesquisa para fÚtrrminação fÚ drt!as metropolitanas 259 



260 

além da primeira, uma faixa periférica que tende a ser metropolitana 
dentro de uma ou duas décadas. Do ponto de vista estritamente gover­
namental, portanto com o objetivo de prever a necessidade de serviços 
comuns, a noção de região metropolitana, assim definida, parece mais 
própria. É claro que a área metropolitana, definida como um espaço 
com certas características comuns em têrmos dos critérios estabelecidos, 
é também uma região do ponto de vista conceitual. 1!: que as duas ex­
pressões são usadas e procuramos apenas estabelecer um signüicado 
para cada uma. 

Esta análise longitudinal implica, também, no entendimento da 
evolução do processo de metropolização. A expansão das atividades ur­
banas vai modelando a paisagem urbana de tal maneira, que muitas 
indústrias começam a ter problemas de ordem locacional para expan­
são, o que as leva a procurar localização periférica; fenômeno seme­
lhante ocorre com uma parte da população, em geral migrante e com 
nível de renda mais baixo, que procura residência fora da área urba­
nizada propriamente dita. Isto cria, de um lado, âreas de expansão in­
dustrial -até mesmo distritos industriais especialmente planejados - e, 
de outro lado, áreas residenciais - até mesmo pequenos núcleos resi­
denciais especialmente planejados, ao mesmo tempo que desenvolve ou 
cria pequenos subcentros locais para atender ao processo de expansão 
da metrópole. 

Com a crescente variedade de atividade e modos de vida repre­
sentados em uma grande metrópole, observa-se uma maior divisão de 
trabalho e especialização de funções. De um lado êste pl'OCesso produz 
uma grande heterogeneidade da função produtiva e de outro tende a 
produzir uma certa homogeneidade nos agrupamentos residenciais, às . 
vêzes com certas características de uma seleção residencial espontânea. 

Um dos efeitos desta reorganização do espaço, na metrópole e sua 
área, é a diminuição do ritmo de crescimento demográfico da metró­
pole, em benefício da área periférica, e com sensível aumento da inter­
ação entre ,elas, traduzido principalmente pE'lo movimento pendular. 
Nos Estados Unidos, entre 1950 e 1960, as áreas metropolitanas tiveram 
um crescimento de 26%; as cidades centrais de quase 11%; as outras 
cidades das áreas metropolitanas tiveram um crescimento de 48%. No 
Brasil, São Paulo cresceu 74%, Santo André 91%, Suzano 136%. Recife 
cresceu 52%; Jaboatão 84%; Olinda 76% e assim por diante. 

A seção transversal pode ser considerada apenas uma etapa da 
análise longitudinal, mas na realidade ela precisa se revestir de uma 
profundidade maior, inclusive porque teria caráter comparativo e de 
certa forma classificatório, em têrmos seja de continuum ou de está­
gios do processo de metropolização. 

No conjunto, a organização do espaço da área metropolitana pode 
ser considerada como uma competição pelo éspaço em têrmos de custo 
de localização. :S:ste custo resulta da ação de uma multiplicidade de 
fatôres. Alguns dêstes fatos derivam das relações externas da cidade; 
outros da competição pelo espaço interno em função da distribuição es­
pacial da demanda de bens e serviços e da eficiência da oferta dos mes­
mos e, finalmente, outros resultam de decisões de utilidade pública. 

O aspecto fundamental da organização da área metropolitana diz 
respeito ao segundo grupo de fatôres, isto é, distribuição espacial da 
demanda e eficiência com a qual êstes bens e serviços são fornecidos. 

Em função disto e ainda do fato de a metrópole ser um grande 
centro de consumo especializado, observa-se, ao mesmo tempo, a concen­
tração de certas atividades especializadas, em certos locais da metrópole, 
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em função da disputa pelo consumidor e a descentralização de muitas 
outras atividades em subcentros. 

O movimento de bens e pessoas está ao mesmo tempo ligado ao 
tipo de custo da terra e à infra-estrutura de transportes. 

Na área metropolitana todo o sistema viário é em função do trans­
porte de passageiros (ao contrário do que se passa nas ligações com o 
resto do país, onde é a carga o fator essencial) e está diretamente ligado 
ao problema das áreas residenciais, por isso, infra-estrutura de trans­
portes e áreas 1·esidenciais são dois problemas cruciais da análise trans­
versal da área metropolitana. Como o estudo das condições internas da 
área metropolitana é muito associado a todos os problemas de ordem 
locacional, no sentido mais estrito, com a combinação dos dois ângulos 
de estudo, pode-se compreender o papel da metrópole como um centro 
de irradiação, exercendo uma verdadeira função de Pólo de Desenvol­
vimento. 

Todo o processo de metropolização até aqui descrito nada mais é 
que o próprio processo de urbanização que, a partir de certo momento, 
atinge um estágio de maior complexidade, gerando graves problemas de 
integração entre o núcleo central da área e os municípios vizinhos. Pes­
quisas de campo indicam que em tôrno de cidades não-metrópoles tais 
problemas também existem, porém em escala menor. É o caso das demais 
capitais estaduais, e mesmo outras cidades brasileiras não-capitais, que 
apresentam o fenômeno de integração com municípios vizinhos, gerando 
os mesmos problemas de transporte, habitação, favelização, etc. 

Todavia, como no estabelecimento do anteprojeto de Lei Comple­
mentar um dos critérios se refere à importância macro-regional do nú­
cleo central, nesta primeira etapa o GAM restringiu suas pesquisas as 
9 metrópoles consideradas no Plano Estratégico do Govêrno, além de 
Brasília, em função da recomendação da 1.0 CONFEGE, deixando para 
uma fase posterior o estudo das aglomerações urbanas em tôrno de 
cidades não-metrópoles, aglomerações estas que poderão ser denomina­
das de A Grande Vitória, etc. e não área metropolitana propriamente 
dita. 

Os critérios utilizados 
para a caracterização 

de áreas metropolitanas 

A identificação e a delimitação de áreas metropolitanas no mundo 
inteiro segue sempre um conjunto de critérios, que muitas vêzes variam 
entre si na forma em que são apresentados, ou na ênfase que se atribui 
a uma determinada caracterfsttca, porém assemelham-se bastante uns 
aos outros na sua essência. 

Todos os autores concordam que uma área metropolitana caracte­
riza-se por uma associação de processos econômicos, que se refletem 
nas características demográficas, na estrutura ocupacional e, portanto, 
de produção, e no sistema de conexão entre as unidades componentes 
da mesma, que a torna diferente de outras áreas vizinhas. 

As áreas atingidas pelo processo de metropolização caracterizam-se, 
simultâneamente, por um forte afluxo demográfico, por uma transfor­
mação de estrutura ocupacional, que passa a apresentar acentuada pre-
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dominância dos setores secundário e terciário e por um sistema de inte­
gração, que se traduz por um movimento alternado de pessoas entre as 
diferentes unidades, complementando e suplementando o mercado de 
trabalho. O processo se inicia, em geral, no núcleo urbano com função 
de capital regional, quando só êle funciona como mercado de trabalho. 
Por isso o crescimento urbano é inicialmente mais acentuado na cidade 
central. Depois êle se propaga para os municípios vizinhos que funcio­
nam, ou como núcleos "dormitórios", para uma população que se desloca 
para o centro maior, a fim de se beneficiar das oportunidades de traba­
lho, ou como áreas de expansão industrial, onde as condições favoráveis 
locais dão lugar à instalação de diferentes tipos de indústrias. 

Como êste processo é relativamente longo, no tempo, muitas das 
áreas em tôrno das 9 metrópoles brasileiras estão em diferentes etapas 
dêste caminho, as quais estão associadas ao processo de desenvolvimento 
nacional ou regional. Por exemplo: Recife é uma metrópole regional; 
embora tivesse seu crescimento urbano, já na década de 1950/1960, me­
nor que o de alguns municípios de seus arredores, como Olinda ou Ja­
boatão, foi somente depois da década de 1960 que começou a acelerar o 
seu processo de industrialização, apoiado no sistema de incentivos fis­
cais. Em São Paulo, por outro lado, êste processo é bem anterior e já 
na décadà de 1950 muitos dos municípios vizinhos constituíam uma 
área de expansão industrial, como os municípios do ABC e, por isso 
mesmo, os percentuais de pessoal ocupado na Indústria dos municípios 
da área de São Paulo são superiores aos de Recife. 

Considerando estas diferenças de estágio no processo de metropoli­
zação, foram adotados critérios que definissem o referido processo, sem­
pre levando em conta estas diferenças. 

Os critérios adotados nesta fase em que se objetiva a delimitação 
de uma área, sôbre a qual se fará uma pesquisa especial no Censo de 
1970, com o objetivo de identificar e delimitar áreas metropolitanas, fo­
ram de 3 categorias: 

1 - demográficos 

2 - estruturais 

3 -de integração 

O município que atender, integral ou parcialmente, a 2 das 3 cate­
gorias acima mencionadas será incluído na área de pesquisa. 

I - Características demográficas 

1 - A cidade central deve ter uma população de pelo menos 
400 000 habitantes. 

2 - A densidade de população do distrito sede da cidade cen­
tral deve ser de 500 habitantes ou mais por km2 • 

3 - A densidade de população dos municípios vizinhos deve 
ser no mínimo de 60 habitantes por km2 • Quando o mu­
nicípio não possuir tal densidade deverá apresentá-la 
pelo menos em um distrito que seja contíguo a outro 
município da área. 

4 - A variação da população no período 1950/1960 deve ser 
no mínimo de 45%, no município ou em um distrito con­
tíguo, conforme mencionado no item anterior. 
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II - Características estruturais 

Um município será incluído na área de pesquisa: 

1 - Quando tiver pelo menos 10% de sua população poten­
cialmente ativa ocupada em atividades industriais. 

2 - No caso dos chamados núcleos "dormitórios" esta per­
centagem é substituída por um índice de movimento 
pendular, igual ou superior a 20% da população, deslo­
cando-se diàriamente para qualquer ponto da área. 

3 - Quando o valor da produção industrial fôr 3 vêzes maior 
que o da agrícola. 

III - Características de integração 

Um município será incluído na área de pesquisa: 

1 - Quando tiver pelo menos 10% de sua população total 
deslocando-se diàriamente, em viagens intermunicipais, 
para o município que contém a cidade central ou outros 
municípios da área. O critério poderá ser aplicado ape­
nas ·à população urbana do distrito sede ou distrito con­
tíguo a outro município da área. 

2 - Quando tiver um índice de ligações telefônicas para a 
cidade central superior a 80, por aparelho, durante um 
ano. 

No que diz respeito aos critérios usados para definir a cidade cen­
tral foi adotada como característica populacional, apenas um contin­
gente demográfico elevado- no caso 400 000 habitantes- para carac­
terizar os fenômenos urbanos de diversificação de atividades e de espe­
cialização, capazes de definir o processo de metropolização. 

o estudo realizado pelo Departamento de Geografia sôbre a cen­
tralidade das cidades brasileiras, através de seu equipamento urbano e 
de suas áreas de influência para distribuição de bens e serviços, ao iden­
tificar nove cidades como metrópoles nacionais e regionais, indica niti­
damente a maior diversificação funcional nelas existente, e esta diver­
sificação funcional está sempre associada a um contingente populacional 
nunca inferior a 400 000 habitantes, que é a população de Belém e 
Curitiba, as duas metrópoles menos populosas do conjunto. 

O item 2 das Características Demográficas isto é, uma densidade 
de população de 500 habitantes por km2 para o distrito da cidade cen­
tral, está estreitamente associado ao primeiro. Esta densidade define a 
existência de uma área urbanizada, mais ou menos extensa, existente em 
tôdas as 9 metrópoles. 

Para os municípios contíguos requer-se uma densidade de 60 habi­
tantes por km2• Esta densidade está usualmente associada a uma certa 
predominância da população urbana sôbre a rural, e é o mesmo critério 
adotado pelo Bureau do Censo Americano. 

O fenômeno mais característico, entretanto, nos aspectos demográ­
ficos de uma área metropolitana é seu incremento populacional, bem 
superior ao crescimento vegetativo, exatamente por efeito de migra­
ções. Nas áreas em que o processo de metropolização é mais recente, o 
crescimento da cidade central ainda é o mais elevado, naquelas em que 
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o mesmo é mais antigo, os municípios contíguos já apresentam um cres· 
cimento relativo maior. Assim, observa-se que Belo Horizonte, CUritiba 
ou Belém crescem mais que os municípios contíguos, ao passo que em 
São Paulo, Guanabara ou mesmo Recife o crescimento relativo é maior 
nos municípios contíguos. A rigor o critério utilizado deveria ser o de 
crescimento populacional cêrca de duas vêzes maior que o crescimento 
vegetativo, fato que já ocorre nas 9 metrópoles brasileiras. Mas conside­
rando que muitas delas só começaram a acelerar o seu desenvolvimento 
na década de 1950, os resultados censitários no período de 1950/1960 
ainda não mostram nitidamente os reflexos dêste processo. Dai ter sido 
adotado o percentual de 45%, que permite incluir as áreas mais recente­
mente atingidas pelo processo de desenvolvimento, como é o caso de 
Belo Horizonte e Curitiba que, somente depois de 1950, passaram da 
fase de crescimento de cidade central para a de crescimento acentuado 
também dos municípios contíguos. 

O segundo grupo de características do processo de metropolização 
diz respeito à estrutura ocupacional. 

Os critérios tradicionalmente utilizados são os relativos à quanti­
dade de pessoas ocupadas em atividades não-agrícolas. O Bureau do 
Censo Americano usou, no Censo de 1950, o valor de 75% da fôrça de 
trabalho utilizada em atividades não-agrícolas. Em tese poder-se-ía 
discutir se, para o caso brasileiro, o percentual mais adequado seria o 
de 75% ou o de 65%, como sugere o grupo do Instituto de Pesquisas 
Urbanas da Universidade da Califórnia. Entretanto, o Censo Demográ­
fico de 1960 ainda não publicou, para a maioria dos estados, os dados 
referentes a pessoal ocupado por ramos de atividade, segundo os muni· 
cípios, e então foram utilizados dois outros dados em substituição. 

1 - A relação entre o valor da produção industrial e da produção 
agrícola; 

2 - O percentual do pessoal potencialmente ativo, ocupado em 
atividades industriais. 

No primeiro caso os dados, referentes a 1965, foram retirados do 
Registro Industrial e do Serviço de Estatística da Produção, ambos a 
nível de município. Embora reconhecendo que tais dados não têm muita 
comparabilidade, êles são os únicos valôres existentes, a nível de muni­
cípio, capazes de permitir uma avaliação, embora indireta, da fôrça de 
trabalho nos dois tipos de atividade e de fornecer uma informação quan­
titativa da estrutura ocupacional de cada município. 

No segundo caso, utilizou-se o dado de pessoal ocupado na indús­
tria, também do Registro Industrial de 1965, e considerou-se, população 
potencialmente ativa, a população urbana e suburbana de mais de 14 
anos de idade no Censo Escolar de 1964. 

1!:stes dois dados, apesar de darem uma ênfase muito maior, no 
aspecto estrutural, ao processo de industrialização, são válidos, pois 
realmente é êste processo que comanda o de metropolização. Observa-se 
que, tanto na cidade central, como nos chamados núcleos "dormitórios", 
o percentual de pessoal ocupado na indústria é muito mais baixo, o 
que evidencia o incremento do setor terciário na cidade central e a 
função de fonte supridora de fôrça de trabalho dos núcleos "dormitó­
rios", de que são exemplos Guarulhos, em São Paulo, ou Nilópolis, na 
Guanabara, que têm uma quantidade grande de população que sedes­
loca para a cidade central e um pequeno contingente da mesma ocupada 
na indústria local. Fato semelhante ocorre em Olinda ou Jaboatão, na 
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área de Recife. Mas nas outras cidades contíguas a relação população 
ativa-pessoal ocupado na indústria é elevada, o que confirma a tese de 
que a primeira etapa do processo de metropolização é realmente o in­
cremento na quantidade de pessoas ocupadas na indústria. Exemplos 
dêste tipo são as cidades do ABC em São Paulo, e Contagem em Belo 
Horizonte, entre outros. 

No que diz respeito às características de integração é preciso con­
siderar, preliminarmente, a importância desta característica, de um lado, 
e a precariedade dos dados existentes, de outro. 

Atualmente os modernos conceitos, que se elaboram para definir as 
áreas metropolitanas, tendo em vista que o seu principal objetivo seria 

o de instituir um sistema de planejamento, de coord~ação e até mes­
mo de administração intergovernamental no conjunto da área metro­
politana, se apoiam quase exclusivamente no sistema de deslocame:nto 
de fôrça de trabalho da área de residência para a área de trabalho. É 
que êste sistema define, espacialmente, um sistema de geração de receita 
e de despesa no nível de cada familia, unindo em uma mesma área o 
local onde o chefe de família obtém o seu salário e aquêle em que sua 
família o despende, colocando no mesmo âmbito espacial a receita e a 
despesa da população e procurando, com isso, coordenar os esforços no 
sentido do bem-estar de tôda esta população. 

Se, de um lado, êsse conceito de integração se apresenta de forma 
tão crucial para a definição de áreas metropolitanas, de outro lado os 
dados disponíveis para mensurá-lo no Brasil são extremamente precários. 
Com efeito, o dado que, em geral se utiliza (que é uma relação percen­
tual entre a fôrça de trabalho existente em uma determinada cidade e 
a quantidade que se desloca para a cidade central ou para outras da 
mesma área metropolitana), pràticamente inexiste em nosso país, e na 
falta do mesmo, utilizou-se, como informação a êle assemelhada, o 
movimento de passageiros em viagens intermunicipais, em relação à po­
pulação total do município. 

::S:ste movimento de passageiro foi determinado a partir de dados 
da Campanha Estatística do IBE para 1967, ou seja por meio de infor­
mações fornecidas ao mE pelas emprêsas de transporte rodoviário, se­
diadas nos diferentes municípios. Alguns pontos devem ser ressaltados 
em relação aos dados utilizados. Em primeiro lugar, êles se referem ape­
nas a transportes rodoviários, não sendo levados em conta, portanto, os 
deslocamentos por ferrovia, exceção feita à área. do Rio de Janeiro, onde 
o grau de integração dos diferentes municípios foi calculado a partir 
de dados levantados pelos agentes estatísticos locais, englobando as di­
ferentes modalidades de transporte. Em segundo lugar, os dados obtidos 
englobam deslocamentos realizados ao longo de uma linha, em dois 
sentidos, ou seja, referem-se não apenas aos deslocamentos feitos a par­
tir de um determinado núcleo, mas também àqueles que para êle con­
vergem. Assim, o índice de deslocamentos tEnderá a ser alto no caso 
de núcleos industriais, por exemplo, já que foram computados não ape­
nas as pessoas que dêle partem, mas também aquelas que para êle 
convergem, vindas do núcleo central e atraídas pelo mercado de traba­
lho que o mesmo oferece. Ao lado disto, as estatísticas rodoviárias utili­
zadas dão informações sôbre quantidade de passageiros transportados 
em uma linha, sem mencionar um aspecto, extremamente importante, 
que é o das paradas intermediárias obrigatórias. Assim, uma linha de 
Belo Horizonte a Lagoa Santa, que passe por Vespasiano, daria um 
dado global da linha, sem mencionar a quantidade que desce ou toma 
ônibus em Vespasiano, o que tende a obscurecer a significação dos cen­
tros que ficam em meio de linhas. 
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Procurou-se corrigir o dado relativo à linha inteira, utilizando-se 
uma adaptação de modelos gravitacionais- "Intervining Opportunity" 
- com o intuito de distribuir o número de passageiros transportados, 
pelos pontos de paradas intermediários obrigatórios, através da fórmula: 

P X Pl 

1 = -------------------------------

P X Pl P X P2 PXPn 
--- + ---

D2 
+ ... 

Na qual: I = índice 

P = população da cidade central 

Pl, P2, Pn = população do diferentes núcleos, aos quais os pas­
sageiros se destinam 

D3 = Quadrado da distância entre dois núcleos 

Comparações dêstes valôres com valôres reais darão o grau de ade­
quação, tanto da utilização da população total, como um indicador de 
massa para comparação com o número de passageiros, como do uso do 
expoente 2 para coeficiente de atrito de distância. 

Esta mesma fórmula foi aplicada para cálculo de número de tele­
fonemas entre pares de cidades, utilizando-se o número de telefones 
como medida de massa e a distância ao quadrado, como atrito. O Bu­
reau do Censo Americano utiliza o valor de 50 telefonemas por ano, por 
assinante, como limite de integração, porém nas condições brasileiras 
de falta de telefones de forma generalizada, o que produz uma intensi­
dade de utilização maior dos aparelhos, foi adotado o valor de 80 tele­
fonemas por aparelho por ano. 

A aplicação dos critérios 
aos municípios em tôrno 

das 9 metrópoles. 

A aplicação dos critérios apresentou dificuldades em quase tôdas as 
áreas, não só pela inexistência de dados como também porque muitos 
muniçípios da periferia das cidades centrais não atendiam a tôdas as 
características estabelecidas. Dada a natureza substitutiva e precária 
dos dados, foi muito difícil estabelecer um sistema de pesos e pondera­
ções para os düerentes critérios. De um modo geral, como o objetivo 
preliminar era o de se definir uma área na qual se deverá fazer uma 
pesquisa especial no Censo de 1970, optou-se sempre por um limite 
mais amplo, que poderá ser restringido após a pesquisa à base dos dados 
preliminares do Censo. 
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a) Belém 

A cidade de Belém ocupa uma posição de singular importância no 
conjunto da região amazônica, que lhe valeu um desenvolvimento con­
tinuado, em função quase que exclusivamente do comércio dos produtos 
da região. Por isso mesmo, a quantidade de pessoas dedicadas ao co­
mércio de mercadorias ( 17. 723) e a prestação de serviços (24. 705) , de 
acôrdo com os dados do Censo de 1960, constituía a parte mais subs­
tancial da população potencialmente ativa de Belém. Apenas 8.773 se 
ocupavam na indústria de transformação. 

O contexto econômico regional é responsável por esta estrutura 
ocupacional, que dá a Belém a característica de metrópole regional, 
apenas pela sua função comercial de verdadeiro entreposto da Amazô­
nia. Muito recentemente, a implantação do sistema de incentivos fiscais 
para a Amazônia começou a , produzir certo desenvolvimento indus­
trial, mas ainda muito caracterizado pela implantação de indústrias de 
aproveitamento de matériS:s:-primas locais. Dos municípios em tôrno de 
Belém, apenas Ananindeua foi . incluído na área de pesquisa, por já 
apresentar alguns indícios de transformação na estrutura ocupacional, 
com indústrias novas instaladas por efeito do sistema de incentivos :fis­
cais acima mencionado, evidenciando, assim, um início de processo de 
metropolização. Além do mais, cêrca de uma têrça parte da população 
de Ananindeua se desloca diàriamente para Belém. 

MUNICÍPIOS 

TABELA N.o 1- BELÉM 

CRITÉRIOS DE POPULAÇÃO 

o-idade D-idade Variaplo 
deaqráfiea diiii<JIIifica relattva 

1860 1967 de populap&< 
1~/60 

CRITÉRIOS 
ESTRUTURAIS 

Valor da 
produçlo 
iDdaatriAI 
oõbre • 
ocrleola 

%da 
po~ 

ooupada na 
iadúalria 

CRITF.JUOS DE 
INTEGRAÇÃO 

MoYilllent.o 
diário de Te.'elooau 
p-ellUt - -'~-~. 
OE/P cid6de ...-~;' 

central (aparelho 
(% aõbre /&DD) 
populaçllo 

t.olal) 
- · ··---- - --11- --lr--- - 1---1 ----'1- - - ·1---

AIWÜ!Ideua . ................. • 82,05 

Bel6m ........................ · 180,18 

27,84 

141.41 

64.00 

18.00 119 

10,9'1 

3.41 

NOTA: O 1rifo indica -.ai&. que atiqiraJD o l imita estabelecido dellW de aada llrithio para inclllllo d .. llliiiiÍclpÍOI Da 

a do~ 
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DENSIDADE DEMOGRÁFICA POR DISTRITO 
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VARIAÇÃO RELATIVA DE POPULAÇÃO POR DISTRITO 
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PERCENTAGEM DO PESSOAL OCUPADO NA INDÚSTRIA - \ -EM RELAÇAO A POPULAÇAO ATIVA 
(POPULAÇÃO URSANA E SUBURBANA DE + DE 14 ANOS) 
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b) Fortaleza 

Fortaleza tem uma posição dominante no litoral Norte e desempe­
penha importantes funções de metrópole regional de um extenso hin­
terland que engloba, além do Estado do Ceará, os Estados de Maranhão 
e Piauí. Como a economia regional tem sido tradicionalmente produtora 
de artigos primários para exportação, Fortaleza se constitui num cen­
tro de comercialização daqueles produtos, exportando-os e importando 
e redistribuindo para seu interior produtos manufaturados. 

Por isso o crescimento urbano de Fortaleza tem sido muito acen­
tuado nas últimas décadas, tendo passado de 213 604 hab. em 1950, a 
456 124 hab. em 1964. O crescimento simultâneo do mercado regional 
fêz Fortaleza diversüicar suas atividades e em conseqüência começaram 
a surgir indústrias de transformação de produtos locais, como o algodão, 
carnaúba, etc. que, por sua vez, foram constituindo as primeiras ten­
dências do processo de metropolização. 

Hoje, o município de Fortaleza, com uma população de 794 078 ha­
bitantes, uma densidade de 2 363 hab. por km2 e acusando um cresci­
mento demográfico de 90,55%, entre 1950/1960, apresenta tôdas as ca­
racterísticas de cidade em fase inicial do processo de metropo:ização, 
com crescimento de população muito superior àqueles dos municípios 
vizinhos, onde os índices apenas atingem a 13% em Caucaia e 38% 
em Maranguape. O pessoal ocupado nos estabelecimentos industriais, 
conforme os dados do Censo de 1960, era de 8 345 pessoas, enquanto os 
serviços (5 500) e o comércio (10 000) somavam 15 500 pessoas, o que 
classifica Fortaleza, efetivamente, como importante centro de serviços e 
principal centro comercial da área setentrional do Nordeste. 

TABELA N.o 2- FORTALEZA 

-
CRITÉRIOS DE POPULAÇÃO CRITÉRIOS cr~tg:lh8E ESTRUTURAIS -

Movimento 
MUNICÍPIOS %da diário de Telefonemu 

O..idade Deuidade Voriaçlo Valor da população p-aeiml para cidade 
demográfica democráfica relativa produl)io ativa JE/P cidllde central 

1960 Ul67 de popuiaf1< industrial oçnpada na central (aparelho 
1950160 aôbre a indústria (% sôbre /ano) agrícola população 

total) 
~·--- ~ ·- . -

Cauoaia ....................... 32,92 34,30 12,53 • 11,10 85,0 -
Fortaleza ...................... 1 641,10 • 11611,811 90,66 40 4,76 - --
Maranguape ...............•.•. 61,18 6/1,88 3S,22 . ó,l7 117.0 -

• O valor da prcducAo agrícola superou o d"' industrial. 
NOTA: O vi!o indica valilrea que atingiram o limite estabelecido dentro de cada crit&io para incluaão doe munieípica na 6rea 

de paquisa. 

A aplicação dos critérios estabelecidos para identüicação do pro­
cesso de metropolização, aos municípios da micro-região homogênea 
de Fortaleza, indicam que apenas Caucaia e Maranguape apresentam 
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indícios dêste processo. Nestes dois municípios a porcentagem de pes­
soal ocupado na indústria, em relação à população potencialmente ativa, 
atinge a 11,20% e 5,17%, respectivamente, sendo que aí também o de­
senvolvimento industrial ainda está essencialmente Itgado ao aprovei-
tamento de matérias-primas locais. 1 

No que concerne aos critérios de integração, Caucaia possui um 
movimento de passageiros, em direção à cidade central, de 35% e Maran­
guape 37%, indicando a forte vinculação dêstes municípios com o mer­
cado de trabalho de Fortaleza. 

Os demais municípios da micro-região de Fortaleza não possuem 
nem as características estruturais nem as demográficas, ou as de inte­
gração, não evidenciando, assim, qualquer inicio do processo de metro­
polização. Por isso êstes municípios não foram incluídos na área de 
pesquisa. 
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DENSIDADE DEMOGRÁFICA POR DISTRITO 
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VARIAÇÃO RELATIVA DE POPULAÇÃO POR DISTRITO 

A~ras M P~squisa para drtnminação M d1ras m~tropolitanas 

I 

PER IODO I~0-1960 

~DrDinltttOI 

'-"t•h•O.nwd•lt.,.....hn .. 

, ......... ,."'. 

-LIMITE DA ÂREA DE PESQUISA 

.-..... c ..... o.-••••"•• ,. ttso 
• ...... p,..u., •• ,. • c. .. o o. ... rét c. •• 

277 



PERCENTAGEM DO PESSOAL OCUPADO NA INDÚSTRIA 
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c) Recife 

Nestes últimos 25 anos a cidade de Recife vem sofrendo transfor­
mações sensíveis por sua função, não só de localidade central de uma 
área de mercado mais imediata, que gravita em tômo dela, como de 
capital regional de um extenso interior. 

Estas duas funções têm originado transformações e modificações 
em sua paisagem urbana, ao mesmo tempo que têm promovido a orga­
nização do espaço que a envolve, em função dos fluxos gerados pelo 
consumo de bens e serviços, entre êste espaço e a capital nordestina. 

O processo de metropolização de Recife tem características próprias, 
que estão associadas ao processo de desenvolvimento econômico da re­
gião, de que ela é o principal centro. Recife apresentava uma população 
de 788 569 hab. em 1960, acusando, no município, um crescimento demo­
gráfico de 51,94% entre os censos de 50 e 60, atingindo, pela estimativa 
feita para 1967, a uma densidade de 5 053,11 habitantes por km2• Entre­
tanto, êste crescimento demográfico de Recife foi desproporcional à 
oferta de empregos, tanto no setor industrial quanto no setor de serviços, 
razão pela qual uma percentagem relativamente baixa de sua população 
ativa se ocupa nas atividades citadas, existindo grandes contingentes de 
população desempregada ou subempregada. 

O pessoal ocupado na indústria em relação à população ativa é da 
ordem de 6,40%, isto no entanto não significa que não venha sofrendo 
intensificação o crescimento industrial de Recife, o qual já se desloca 
para distritos industriais fora de seus limites urbanos, de que é exemplo 
típico o município de Cabo - distrito industrial de Recife. Inversa­
mente, numerosa mão-de-obra, proveniente de seu hinterland, localiza-se 
nos núcleos "dormitórios" de Olinda e Jaboatão, vivendo em função do 
mercado de trabalho de Recife. 

TABELA N.o 3 - RECIFE 

CRITtRIOS DE POPULAÇÃO CRITÉRIOS CRITÉRIOS _DE 
ESTRUTURAIS INTEGRAÇAO 

Movimento 

MU:O.ICÍPIOS Valor da % da diário de · Telofooemu 
D011oidade Deoeidade Vadação produçiAI popuiaçlo p...aaeiroll swa cidade 

demográfica democráfica relativa industrial ativa DEjPeidado oeotral 
1960 1967 de populaçA< sabre a ocupoda oa oeotral (aparelho 

1950/60 agrfoola indústria (% aôbre /ano) 
popu:f" 

total 
- -·- - - · --·---- - ·- - - -- -- ---·-- -- - - ---·- - - - -- -·-
Cabo .......... ...... .. . ...... · 116,04 110,77 44,09 3 31,1111 14.0 -·-
Jaboa!Ao ... ................... 449,85 413.05 85,11 3 3,45 49.5 - · 
Olinda .............. .. ......... 3 791,48 3 9811,66 111,10 SI 2,76 69,8 -
Paulista .... .... .. .. .. .. ....... 160,71 11111./IJ 7,88 IJO 1l,49 8,7 -
Recife ... .. .. .. .. . .... ...... ... 3 814,61 6 063,11 61,94 114 6,40 - -
São Lourenço da Mata . .... .... J64,87 161,91 61,78 4 11,79 8,7 -

NOTA: O ~rifo indica \'&lôreo que atingiram o limite eotaboleeido dentro de cada critério para inrlusAo dos munir.ipiol na árra 
de pe~quila. 

Quanto às características estruturais, verifica-se que a percenta­
gem de pessoal ocupado na indústria, nos municípios de Olinda e Ja­
boatão é baixa, apenas atingindo a 2,76% em Olinda e 3,45% em Ja­
boatão. 

~ste aspecto é contrabalançado pelo movimento de passageiros em 
direção a Recife, que atinge a 59,6% em Olinda e 49,3% em Jaboatão, 
indicando a forte integração dos 2 municípios à cidade central. 
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Nos demais municípios (São Lourenço da Mata, Cabo e Paulista), 
o desenvolvimento industrial e a diversificação das indústrias têm origi­
nado um mercado de trabalho, que vem absorvendo a numerosa mão­
-de-obra disponível. Nesses municípios os índices de crescimento demo­
gráfico se igualam ao de Recife, atingindo a 51,78% em São Lourenço 
da Mata e 44,09% em Cabo e até mesmo superam o de Recife, se con­
siderarmos o índice de crescimento nos 2 distritos contíguos: de Cama­
ragibe, 96,1%, em São Lourenço da Mata e Ponte dos Carvalhos, 85,5%, 
em Cabo. 

O pessoal ocupado nas indústrias, em relação à população ativa, 
varia de 37,66% em Cabo, a 14,49% em Paulista e 12,79% em São Lou­
renço da Mata. Em contrapartida, a integração dêstes municípios com 
a cidade central, em função do deslocamento de passageiros, apenas 
atinge a 8,74% em São Lourenço da Mata e 8,65% em Paulista. Cabo 
já apresenta situação diferente e a percentagem de passageiros trans­
portados em direção à cidade central alcança a 24,0%, indicando maior 
grau de integração com Recife. · 

O valor da produção industrial em relação ao da produção agrícola 
é 30,2 vêzes maior em Paulista, 3,9 em São Lourenço da Mata e 3,4 em 
Cabo, e já se observa uma diversificação maior e não mais ligada ao 
binômio açúcar-têxtil, somente. 

Assim, a inclusão dos diferentes municípios na área de pesquisa se 
baseia em ênfase diferente dos critérios estabelecidos. 

Enquanto Olinda e Jaboatão são tipicamente núcleos "dormitórios" 
e se enquadram na área especialmente em função das características 
de integração, os municípios de São Lourenço da Mata, Paulista e Cabo 
são áreas de expansão industrial e sua inclusão na área está especifica­
mente ligada às características estruturais. 

De acôrdo com os critérios inicialmente citados e adotados, o espa­
ço exterior a Recife, a ser incluído na área de pesquisa, é constituído pe­
los municípios de Olinda, Jaboatão, Paulista, São Lourenço da Mata e 
Cabo. Corresponde quase integralmente à micro-região homogênea de­
finida pelo IBG, exceção feita ao município de Moreno. Neste municí­
pio, uma variação de população entre 50/60, inferior ao crescimento 
vegetativo (28,63%); uma baixa relação do v.l.lor da produção indus­
trial em relação à produção agrícola (apenas 1,4); uma alta percenta­
gem da população ocupada em atividades agrícolas (64,87%) e um baixo 
índice de integração com a cidade central, definido através do movi­
mento de passageiros (0,5%) indicam nitidamente que, tanto do ponto 
de vista dos critérios de população (exceção feita à densidade de popu­
lação que apresenta valor alto 157,19 habitantes por km2 ) quanto aos 
critérios estruturais e de integração, o município não apresenta indícios 
de transformações típicos do processo de metropolização. 
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d) Salvador 

Salvador, núcleo de uma vasta região, exerce uma função de centro 
de comercialização da produção regional, seja o cacau ao sul ou açúcar 
e fumo do Recôncavo. 

O crescimento desta economia regional produziu um aumento de­
mográfico no município de Salvador, de mais de 60%, entre 1950 e 1960, 
tendo a cidade atingido 630 878 habitantes em 1960 . 

O descobrimento e exploração de petróleo na área (inclusive a ins· 
talação de uma refinaria) criaram as condições para um surto de indus­
trialização, que os incentivos criados pela SUDENE reforçaram; o re­
sultado é uma intensificação do crescimento industrial, com as conse­
qüentes implicações nos municípios vizinhos. 

A análise dos critérios demográficos, estruturais e de integração 
na micro-região homogênea de Salvador permitiram incluir na área de 
pesquisa os municípios de Candeias, Lauro de Freitas, Simões Filho e 
São Francisco do Conde, dela excluindo os de Catu, Mata de São João, 
Pojuca e Camaçari. 

Nestes municípios uma baixa densidade de população, respectiva­
mente (45,06; 22,67; 30,41; e 23,60 hab. km2); um fraco '!rescimento 
demográfico entre 1950/ 1960 (exceção feita a Camaçari) ; uma alta 
percentagem de pessoal ocupado na atividade agrícola (em todos supe­
rior a 85%) e um baixo índice de pessoal ocupado na indústria, indica­
ram nitidamente a inexistência de indícios do processo de metropoli­
zação. 

TABELA N.o 4- SALVADOR 

CRITÉRIOS DE POPULAÇÃO 

MUNICÍPIOS 
Deooidade Deooidade Variaçllo 

democráfica demov.ifica relativa 

1960 . 1967 de população 
1960/60 

----·-·- - ----
Candeias ... ... . ...•. .•.•.... .•. S.f.ll 88.11 
Lauro de Freitaa " ... .. ... .. ... /68,11 
Salvador ... . . ..•.....•. . .••..•. 1 ~9,1() I 1110,85 8/,69 
Slo FnncÍicil . . ...• . . .. . .•.• .•• 100.3() 111,70 86,61 
SimGeo FiJbo•• .•.•••... . .•. . . . · 81,-#1 

• O valor da P>oduçlo Al'lcol& superou o da Industrial. 

" Munieípioe criad01 depoil de 1960. 

CRITÉRIOS 
ESTRUTUR.US 

· Valor da % da 
produção populaç«o 
industrial ativa 
1ôbre a oeupada na 
agrícola iDdÚitria 

0,67 
li 11..18 

196 3,13 
61 116,00 
$4 .fB,.jlj 

CRIT:f:RIOS DE 
INTEGRAÇÃO 

Movimento 
diário de Telefonemaa 

p""""eiros para cidade 
DE/P cidade central 

centr&l (aparelho 
(% aõbre /ano) 
populaçlo 

total) 
·-- --

NOT.~ : O cri&> indica valôn~~~ que a&ill.v;iram o limite estabelecido dentro de cada critúio para iuclua!ID dos munidpioe na área 
de peequill&. 

Quanto aos muncípios da área de pesquisa, Candeias e São Fran­
cisco do Conde acusam, respectivamente, uma densidade de 94,31 e 
100,30 hab.jkm2 em 1960; Lauro de Freitas e Simões Filho, 163,11 e 
61,47 hab./km2, respectivamente, em 1967, pois ainda pertenciam a Sal­
vador em 1960. 
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No que se refere aos critérios estruturais, os mumc1p1os citados, 
com exceção de Candeias, apresentam o valor da produção industrial 
muito superior ao da agrícola, variando de 11,81 vêzes maior em Lauro 
de Freitas, a 33,78 em Simões Filho e 50,53 em São Francisco do Conde. 

A percentagem de pessoal ocupado na indústria, em relação ao total 
da população potencialmente ativa, variou de 11,46% em Lauro de Frei­
tas, a 46,40% em Simões Filho e 116% em São Francisco do Conde. 

Assim, no que concerne a êste critério, apenas Candeias parece não 
atender aos valôres estabelecidos. Isto se deve ao fato de que a mão-de­
-obra ligada à extração do petróleo é relativamente pequena, estando, 
no entanto, a sede do município muito ligada à. Mataripe, desempenhan­
do a função de núcleo "dormitório". Candeias, município desmembrado 
de Salvador, integra a zona de indústria do petróleo, que constitui, na 
realidade, o verdadeiro elemento de propulsão da economia regional, de 
que o processo de metropolização da área de Salvador é uma resultante. 
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e) Belo Horizonte 

Urna das metrópoles do Centro-Sul, Belo Horizonte tem sua área 
de influência limitada pela atuação das duas metrópoles nacionais. Um 
nôvo surto de desenvolvimento, apoiado em processos de industriali­
zação, vem se fazendo sentir na capital mineira e provocando modifica­
ções em sua zona periférica. Tais transformações podem estar ligadas, 
seja à implantação de modernos estabelecimentos industriais, seja a 
urna expansão da função residencial paralela ao aumento do mercado 
de trabalho, e não deixam de refletir-se, também, num tipo de atividade 
agrícola que se vem processando na área: horticultura e fruticultura 
que visam ao abastecimento da metrópole. 

A taxa de crescimento do município de Belo Horizonte no período 
1950/1960 foi de 96,6%. Entre os municípios incluídos na área de pes­
quisa, só um apresentou urna taxa superior a essa, o município de Con­
tagem, zona de expansão mais imediata da metrópole, beneficiada pela 
localização dos modernos estabelecimentos industriais que se implan­
tam na área, onde a variação atingiu 366,04%. Mas, tal índice cons­
titui exceção, já que as taxas de crescimento, no período 1950/1960, 
mais tipicas na área em pauta, situam-se entre 40 e 50%. Também é 
grande a diferença entre a densidade demográfica do município central 
e aquela dos demais municípios que integram sua área. Assim, se o 
município de Belo Horizonte tinha, em 1960, uma densidade de 2 069,64 
hab./km2, nenhum outro atingia 200 hab./km2 e só Contagem, Sabará 
e Raposos ultrapassaram 100 hab.jkm2• :msses municípios, ao lado de 
Vespasiano (71,85) e Nova Lima (68,84), seriam os únicos que apre­
sentavam, em 1960, uma densidade superior a 60 hab./km2• Tais traços 
indicam que o processo de metropolização, feito a partir de Belo Hori­
zonte, é ainda recente. 

Incluindo-se o município central, a área de pesquisa para a delimi­
tação da área metropolitana de Belo Horizonte compõe-se de 15 muni­
cípios. No que concerne à micro-região homogênea de Belo Horizonte, 
foram excluídos da área de pesquisa 6 de seus municípios que não per­
fizeram os critérios estabelecidos: Capim Branco, Esmeraldas, José de 
Melo, Matozinhos, Prudente de Morais e Taquaraçu de Minas. Por ou­
tro lado, foi incluído um município que não figurava na micro-região: 
Igarapé. 

Entre os municípios que compõem a área de pesquisa de Belo Hori­
zonte, pode-se distinguir um primeiro grupo composto por três municí­
pios que preenchem integralmente as 3 ordens de critérios: Contagem, 
Sabará e Pedro Leopoldo. ~ste último não atinge os índices requeridos 
pelos critérios demográficos, a nível de município, contudo os ultrapassa 
no distrito-sede, que acusa um crescimento relativo, no período 1950/ 
/1960, de 53,7% e atingia, em 1960, uma densidade de 89,7 hab./km2• 

Cumpre, ainda, destacar os altos índices atingidos pelo município de 
Contagem, bem superiores àqueles alcançados pelos outros dois, não 
só no que se refere ao crescimento demográfico ou a densidade de habi­
tantes, mas também quanto ao valor da produção industrial e ao número 
de pessoas ocupadas na indústria. 
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Seguem-se três municípios que satisfazem, também, às 3 ordens dos 
critérios aplicados, não preenchendo, contudo, a totalidade dos itens que 
os compõem: Santa Luzia, Vespasiano e Ibirité. O município de Santa 
Luzia deixa de preencher apenas um dos itens dos critérios demográfi­
cos; apresentando um índice de 37,40 hab./km2, não atinge a densidade 
rnmima requerida. Vespasiano não preenche um dos itens dos critérios 
estruturais, o da relação entre valor da produção industrial e valor da 
produção agrícola, já que neste municipio o valor da segunda é superior 
ao da primeira. Pode-se dizer, contudo, que a atividade agrícola que nêle 
se desenvolve- horticultura- não deixa, de certo n;odo, de refletir as 
influências do processo de metropolização que se faz sentir sôbre a área. 
Ibirité deixa, igualmente, de preencher um dos itens dos critérios estru­
turais, pois como em Vespasiano, também aqui o valor da produção 
agrícola supera o da industrial. Como Ibirité só foi elevado a município 
depois de 1960, para análise da variação relativa de população, ao longo 
do período 1950/60, considerou-se aquela apresentada pelo antigo dis­
trito de Ibirité, pertencente ao município de Betim, que atingiu 75,4%. 

TABELA N.o 5 -BELO HORIZONTE 

CRITéRIOS DE PoPULAÇÃO 

MUNIClPIOS 
D01111idode Dentidad• Variar~• 

rolatin deJD<>IUáfiea demORl'áfica 
1960 1967 de populaç~r 

. 
Belo Hor'o1011u ................. ' 0119.64 3 159,61 
Betím ...................... ·• · ~1.75 57.41 
C~ .......................... I 26,59 41,50 
r.ont~qm ---·-····-·······--·· Jtl8J)Jj fR1.tl 
Ibiriú ........................ - 59,69 
Igarapé ....................... . - 27,0.~ 
Lagoa flanta ................... r 4t,2s 411,80 
Nova Lima .................... 68.84 1~.n 
Podro Leopoldo ................ 53.71 59,45 
Rapoooe ....................... 109.11 111.81 
Rio Acima ..................... 22.36 26.53 
Ribeirão dao Neve~~ ............. 40,71 «.94 I 
Babará ........................ 111.61 

1fl.tr.l I Saots Luzia ............. ........ 87.40 41.38 
Vespaaiano .................... 11.86 18.11 

• O valor da produção uríoola superou o da industrial. 
• • Muoielpioa criados depoit de 1960. 

19.'í0/60 

96.6 
64.6 
28.4 

$68,0 
--

49.4 
28,7 
42,0 
31,05 

-3.4 
41.8 
,f8.61 
61,1 
+84 

CRITfJnos 
ESTRUTURAIS 

Valor da %da 
pmduo:§o popu'açlo 
industrial ativa 
oôbre a ocupada na 
agrioo~ ind\ÍIItria 

608 uo 
2 6.!15 

•• 30.04 
91 m.:t9 

• IQ,tl . 11,61 
• 1,12 

399 4/,tr.l 

' 16.86 
8 11,67 

• 1s.tll . 5,16 
6 11,/$ 
I $0,/S • 16,91 

crr~~~ÃgE 

Movimento 
díório de Telefonema p31!8agt'ÍI'OO para cidade 

DE!Pcidade ""ntral rentra! (aparelho 
{o/,oôhre /IDO) 
população 

total) 

- -
18,04 -- -
IH1 -

7,71 -
1,69 -
6.43 -
7,57 -

H,tl -- -
1.58 -
9,18 -

1-f.,SI -
17,66 -
1~.9· -

NOTA: O &rifo indica valôru quo atingiram o limite estabelecido dentro d• oada oritério para iocluoio doa municípios na área 
de p~J~qui.._ 

Os demais municípios incluídos na área satisfazem apenas duas 
ordens de critérios, integralmente ou não. Podem ser divididos em 3 
grupos: um primeiro grupo é formado por municípios que preenchem 
um dos itens dos critérios demográficos e o critério de integração: La­
goa Santa, Betim e Ribeirão das Neves. Em todos os três, o item demo­
gráfico preenchido é aquêle referente ao da variação da população no 
decênio 1950/1960. 

Um segundo grupo é constituído por três municípios que preen­
chem integral ou parcialmente os critérios demográficos e integralmen-
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te os critérios estruturais, mas não atingem o limite mínimo requerido 
pelo índice de integração. São êles: Nova Lima, Raposos e Caeté. 

Caeté satisfaz aos dois índices que compõem os critérios demográ­
ficos, não ao nível de município, mas ao de distrito. O distrito-sede, 
contíguo ao município de Sabará, tinha, em 1960, uma densidade de 
146,2 hab./km2 e a variação de população nêle registrada no último 
período intercensitário foi de 84,0%. Já Nova Lima e Raposos satisfa­
zem apenas, dentro do critério demográfico, o índice referente à densi-
dade demográfica. 

Um terceiro grupo é formado por dois municípios que preenchem 
um dos itens dos critérios estruturais e o critério de integração: Rio 
Acima e Igarapé. Em ambos, o índice alcançado dentro dos critérios 
estruturais é aquêle referente à percentagem de pessoal ocupado na in · 
dústria em relação à população ativa. 

No que concerne aos critérios de integração, além dos índices obti­
dos por meio do método adotado no presente trabalho, analisou-se, tam­
bém, na área de Belo Horizonte, dados fornecidos pelo DER, MG (1966) 
referentes aos lugares ofertados nas linhas de ônibus interurbanas. 
Neste segundo tipo de análise não foram levados em conta as paradas 
intermediárias que se fazem ao longo do percurso das diferentes linhas 
e os dados obtidos foram relacionados com a população das localidades 
servidas e não com aquela dos municípios. Assim, dos onze municípios, 
que dentro da área foram considerados como preenchendo o critério de 
integração, os índices obtidos pelo primeiro tipo de análise mencionado 
ultrapassaram 10 em Contagem, Sabará, Pedro Leopoldo, Santa Luzia, 
Vespasiano, Betim. O índice alto (84) obtido para o município de Con­
tagem justifica-se pelo fato dos dados utilizados não se referirem ape­
nas aos deslocamentos feitos a partir de Contagem, mas incluírem, tam­
bém, aquêles feitos em Belo Horizonte para êste município que, devido 
ao número de estabelecimentos industriais que concentra, representa 
um importante mercado de trabalho. Quanto aos outros municípios, sa­
tisfizeram o critério por terem apresentado um índice igual ou superior 
a 10, pelo segundo processo de análise : Ibirité, Lagoa Santa, Ribeirão 
das Neves, Rio Acima e Igarapé. 
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f) Rio de Janeiro 

Com um contingente populacional da ordem dos 5 milhões de habi­
tantes, o Rio de Janeiro representa o segundo aglomerado urbano do 
Brasil. 

Constitui com São Paulo, com o qual divide as funções de metró­
le nacional, o aglomerado urbano em que o processo de metropolização 
se desenvolveu de forma clássica, no tempo e no espaço. No tempo, por­
que foi passando de núcleo de um pequeno interior à capital do país e: 
hoje metrópole nacional. No espaço, porque o seu crescimento urbano e 
industrial foi se espraiando por núcleos dormitórios e outros de expan­
são industrial, típicos das áreas metropolitanas do mundo inteiro. 

Quanto •às características demográficas, excluindo-se o estado da 
Guanabara, distinguem-se na área de pesquisa do Rio de Janeiro qua­
tro municípios com densidade, em 1960, superior a 1 000 habitantes 
por km2 : Nilópolis, São João de Meriti, Niterói e São Gonçalo. Os altos 
índices atingidos refletem o caráter essencialmente urbano dos mesmos. 

Num segundo grupo, aparecem Duque de Caxias e Nova Iguaçu 
que possuíam, na mesma data, respectivamente, 551 e 463 habitantes por 
km2• tstes municípios, cuja extensão territorial é maior que a dos pre­
cedentes, embora já intensamente integrados à metx:ópole carioca, con­
servam ainda trechos não urbanizados, dedicados a atividades rurais. 

Com valôres compreendidos entre 60 e 100 habitantes por km2 , em 
1960, alinham-se: Magé, onde o processo de metropolização se faz sen­
tir com intensidade diferente ao longo de seu território e Itaboraí e Ita­
guaí, que só mais recentemente foram atingidos pelo processo de metro­
polização. A êles pode-se acrescentar Paracambi, cuja densidade esti­
mada em 1967 é da ordem de 100 hab. por km2 e comparável àquelas 
estimadas, na mesma ocasião, para Itaboraí, Itaguai e Magé. 

· Ainda com valôres superiores a 60 hab. por km2, em 1960, apare­
cem: Petrópolis, Mendes e Engenheiro Paulo de Frontin. No caso dos 
dois últimos, deve-se salientar que a pequena extensão territorial con­
tribui para o fato. Maricá, embora não atingisse o índice requerido em 
1960, segundo as estimativas feitas, o ultrapassa em 1967. Todos os 
municípios incluídos na área satisfariam, pois, a exigência de um míni­
mo de 60 hab. por km2• 

No que concerne à variação relativa de população no período 1950/ 
/1960, preenchem a exigência do critério, registrando um crescimento 
demográfico superior a 45% no último período intercensitário, os se­
guintes municípios: Duque de Caxias, São João de Meriti, Nova Iguaçu, 
Nilópolis, São Gonçalo, Magé e Itaguai. Note-se que, excetuando-se Ita­
guai, em todos os outros os valôres são superiores a 60% (e mesll_lo neste 
último, em um distrito contíguo ao município de Nova Iguaçu, Sero­
pédica, a variação foi de 94,57%), predominando, incJusive, índices su­
periores a 100%. 

Embora sem atingir, a nível de município, a taxa requerida, Ita­
boraf e Petrópolis satisfazem o critério, pois que a apresentam em um 
distrito contíguo a um município já integrado à área de pesquisa. As · 
sim, no primeiro, o crescimento demográfico no distrito-sede, contíguo 
a São Gonçalo, foi de 137%, no segundo, o distrito-sede, contíguo a 
.Magé e Duque de Caxias, atingiu a 48%. 

Predominam na área carioca, quando não a nível de município, 
pelo menos ao de d~trito, incrementos demográficos superiores ou vizi­
nhos a 100%. 1!:stes altos índices contrastam com os valôres moderados 
registrados pelo estado da Guanabara e pelo município de Niterói, am­
bos inferiores a 45 %. 1:ste fato reflete a maior maturidade do processo 
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de metropolização nesta área, onde os altos índices de crescimento rela­
tivo já se fazem sentir fora dos dois núcleos centrais. 

Entre os municípios incluídos na área, além de Niterói, apenas Pa­
racambí, Mendes, Engenheiro Paulo de Frontin e Maricá não atingem 
o índice fixado. 

Quanto aos critérios estruturais, os municípios da área, que apre­
sentam uma percentagem de pessoal ocupado em atividades industriais 
em relação à população ativa, superior a 10% são: Duque de Caxias 
com 11,36%; Itaboraí 38,69%; Itaguaí 20,49; Magé 34,27%; Paracambi 
33,45%; Petrópolis 17,54%; Engenheiro Paulo de Frontin 11,03%; Men­
des 29,93% e Maricá 10,00%. As percentagens mais elevadas ocorrem, 
e,m geral, nos municípios mais recentemente atingidos pelo processo de 
metropolização, como Itaborai, Paracambi, Itaguaí, Petrópolis ou 
Mendes. 

Os municípios mais fortemente integrados à metrópole carioca: 
Nilópolis, São João de Meriti, São Gonçalo, Nova Iguaçu, Niterói e Du­
que de Caxias, registram todos uma percentagem inferior a 15%, sendo 
que em Nilópolis, São João de Meriti e São Gonçalo os índices são muito 
baixos, inferiores a 5%, e apenas em Duque de Caxias, o índice ultra­
passa os 10%. 

Mas, graças ao número de deslocamentos diários nêles registrados, 
êstes municípios preenchem os requisitos dêste item em seu caráter 
optativo. A relação entre deslocamentos diários e população total nos 
municípios de Nilópolis, São João de Meriti, São Gonçalo, Nova Iguaçu 
e Niterói é superior a 20%. 

TABELA N.o 6 - RIO DE JANEIRO 

CRITÉRIOS DE POPULAÇÃO 

-
MUNICÍPIOS 

Denaidade Denaidade Vari:.çlib 

deJD<llri,fica demográfica relativa 

1960 1967 de populaçil.o 
1950ili0 

-- ·--------- - ---- - ------ ------ - ---- -
Estado da Guanabara .... . . .. . .. i 814 ,11 s 441.60 38,04 
Duque de Caxias . ... .. .... . .. .. 661,17 701 ,30 163,49 
Engenheiro Paulo de Frontin 80,68 103,13 8,71 

i::~i:::: :·.:·. ::::: : ::::::::: 
79,Sõ 100,89 38,08 
69,66 8S,8l 50,55 

~:i~· ·.: ·:: ::::: : : ::: : : : : : : : : BI,JB 104,71 60,70 
57,43 7S,53 2,!9 

Mendes .... .. .. .. .. .. · . • ·· .... · 170,69 119,30 6,61 
Nilópolis . ..... .. .. .. .. .. .. .. . . . 9 655,30 5 591,00 108,06 
Niterói.. .. .......... ... .. .. .. . 1 888,11 I 171,71 31,75 
Nova Iguaçu .. ...... . .... . . . .. 488,10 698,86 146,73 
Paracambi .... ... . ... . . . .. . . .. . - 100,97 -
Petrópolis .. .. ........ .... . .. .. . 139,17 177,15 38,71 
São Gonçalo ... . . . ........ . . ... 1 086,84 1 384,11 94,66 
São J ol!o de Meriti .... . . ..•.... 5 689,14 7 177,61 150,76 

(I) Índice calculado em relação à sede municipal. 
• O valor da produção agrícola ouperou o d& industrial. 

•• Não há atividades agropecuárias. 

'"' Nl!o há referência a lavouras. 

CRITÉRIOS 
ESTRUTURAIS 

\'alor da %da 
produção populaçlo 
industrial at•va 
sôbre a ocupada na agricola indústria 

-- - ··---
- -

611 11,36 
5 11,0S 
2 89,69 . 119,49 

11 34,17 • 10,00 
/60 19,11$ .. 8 400 1,82 

1 BS4 8,62 
10 5,10 

156 SS,45 
41 17,54 
61 4,02 ... 1 850 1,60 

CRITÉRIOS _DE 
INTEGRAÇAO 

Movimento 
diário de Telefonema& 

paeeageiroa para cidade 
DE/Peidado centr..J 

central (aparelho 
(% sôbre /ano) 
população 

total) 
-

- -
18,71 -
6,39 -

67,61 -
(I) 11,71 --
(I) 19,0S -

7,62 --- --
(I) 43,51 -

41,51 --
1!7,5S -

(I) 4,33 -
(I) 4,47 -

63,1S -
16,68 -

NOTA: O grifo indica valôres que atingiram o limite estabelecido dentro de cada critério para incluslio dos mun;cípios na área 
de pesquisa. 

Um critério auxiliar -a percentagem do total de pesso.al ocupado 
em atividades agrícolas em relação ao total de pessoal ocupado no muni­
cípio - revelou-se eficaz na área do Rio de Janeiro. Tomou-se como 
limite para êste critério a média estadual, ou seja a percentagem regis­
trada pelo estado do Rio de Janeiro (57,73%). Excluindo-se Nilópolis, 
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que não apresenta pessoal ocupado em atividades agrícolas, aparecem 
com percentagem inferior a 10%: Niterói, São João de Meriti, Mendes, 
Guanabara (com uma percentagem mais alta que a dos primeiros, devido 
às atividades agrícolas registradas nos distritos de Jacarepaguá, Cam­
po Grande-Guaratiba, Santa Cruz). Com percentagem inferior a 20%: 
São Gonçalo. Com percentagem inferior a 30%: Petrópolis, Magé, En­
genheiro Paulo de Frontin, Duque de Caxias e Nova Iguaçu. Com per­
centagem superior a 40%, mas inferior a média estadual: Piraí e Ita­
gtiai, onde as·atividades agrícolas assumem já uma expressão bem maior 
que nos municípios precedentes. 

Assim, dentre os municípios incluídos na área de pesquisa, apenas 
Itaboraí e Maricá registram uma percentagem superior a média esta­
dual. E, ao contrário, na zona periférica, apenas Piraí teria uma per­
centagem inferior. 

Quanto à relação entre valor da produção industrial e valor da 
produção agrícola, apenas Itaboraí, Itaguaí e Maricá deixam de satis­
fazer o critério, sendo que no primeiro o valor da produção industrial 
não chega a atingir o dôbro do da agrícola e nos dois últimos o valor 
da produção agrícola é superior. Em todos os demais municípios o valor 
da produção industrial é mais de 10 vêzes maior que o da agrícola, pre­
dominando, inclusive, nesta relação, índices superiores a 100. 

No que diz respeito aos critérios de integração, os índices obtidos 
foram calculados a partir de dados levantados pelos agentes estatísti­
cos locais. Em alguns casos êstes dados referem-se apenas à sede muni­
cipal e não à totalidade do município. 

Com uma relação entre deslocamentos diários e população superior 
a 15%, aparecem: São Gonçalo, Itaboraí, Niterói, Nilópolis, Nova Igua­
çu, São João de Meriti e Magé. Traduzindo o grau de integração já ele­
vado atingido por êstes municípios, deve-se ressaltar que nos seis primei­
ros o índice de relação é superior a 20 % e no último é da ordem de 19%. 
Em Duque de Caxias e Itaguaí, os valôres são, respectivamente, 14% e 
12%. Deve-se mencionar no caso de Niterói que, além dos deslocamen­
tos efetuados pela população local, concorre, também, para o alto índice 
registrado, o movimento de pessoas residentes em municípios vizinhos ­
especialmente São Gonçalo- que para lá se dirigem a fim de tomar a 
barca. 

O índice de deslocamentos diários registrados em Paracambi equi­
vale a cêrca de 17% da população da cidade. Mas, como observa o agente 
estatístico local, 75 % dos que chegam e partem da cidade são baldean­
tes que se utilizam, principalmente, do ramal suburbano da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, que tem seu ponto final nessa cidade, prosse­
guindo de ônibus para Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Vassouras 
e Barra do Pirai, ou vice-versa, o que reduz o movimento que diz respeito 
propriamente à cidade de Paracambi a cêrca de 4% de sua população . 
~ste índice é da mesma ordem daquele obtido para a cidade de Petrópo­
lis; nenhum dos dois municípios atingem assim, o limite mínimo re­
querido pelo critério. A intensidade de integração dêstes dois municí­
pios é, pois, bem menor do que aquela registrada pelos primeiros muni­
cípio$ citados. Também com índices de deslocamentos diários inferiores 
a 10%, aparecem Maricá e Engenheiro Paulo de Frontin. 

Dentro da área do Rio de Janeiro, pode-se reconhecer, pois, alguns 
municípios, onde o processo de metropolização, feito a partir do Rio de 
Janeiro, já é antigo e que se acham, por isso, mais fortemente integrados 
à metrópole carioca. Em outros, sôbre os quais só mais recentemente se 
fizeram sentir as transformações decorrentes do avanço da metrópole, 
a integração é ainda frouxa. 
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g) São Paulo 

São Paulo constitui a área metropolitana mais típica do Brasil, 
juntamente com a do Rio de Janeiro. De um lado, porque São Paulo 
passou por todos os estágios característicos do processo de metropoli­
zação, desde as modestas funções de pequeno núcleo, até às de capital 
regional e, finalmente, metrópole regional e nacional, com uma área de 
influência no setor econômico maior e mais extensa que a do Rio de 
Janeiro. Com esta função tornou-se o centro propulsor da própria eco­
nomia brasileira, na medida em que concentra a quase totalidade de 
certos seto~·es industriais, como o de automóveis e constitui mais da 
metade de tôda a produção industrial brasileira, excluídos os setores 
têxtil e alimentar. É ainda o conjunto industrial de maior eficiência, 
pois as suas principais indústrias não só tem valor adicionado ao pro­
duto industrial, por operário, superior ao de qualquer outra área indus­
trial do país, como tem também uma relação capital/produto igual -à 
dos países desenvolvidos, o que indica o alto grau de absorção da tec­
nologia moderna pelos industriais de São Paulo. É também, na área de 
São Paulo, que se observa o desenvolvimento de conurbações na direção 
dos principais eixos rodoviários e ferroviários do Estado, ao longo das 
rodovias que vão de São Paulo ao Rio, Campinas, Santos e Curitiba. 

Os critérios adotados na caracterização de municípios a serem in­
cluídos na área de pesquisa aplicados ao "Grande São Paulo" não per­
mitem incluir todos os municípios, uma vez que a Grande São Paulo 
foi delimitada segundo critérios gerais, enquadrados em um contexto de 
divisão regional do Estado; desta forma, alguns municípios da perife­
ria foram excluídos, tais como Biritiba-Mirim, Mairiporã, Guararema, 
Salesópolis, Juquitiba e Santa Isabel. Mairiporã, Salesópolis, Santa Isa­
bel e Guararema por não atenderem aos critérios estabelecidos. Biritiba­
Mirim e Juquitiba, são municípios novos e só possuíam dados de densi­
dade de população, aliás muito baixa, ou em Juquitiba dados de movi­
mento de passageiros que indicavam uma integração muito fraca. 

Por outro lado, municípios novos para os quais não se dispunham de 
dados, foram incluídos: são exemplos os municípios de Rio Grande da 
Serra e Embu Guaçu, êste último contíguo ao próprio município de 
São Paulo. Uma dúvida maior existiu em relação ao Município de Fran­
cisco Morato, que está na periferia da área, é nôvo e para o qual não se 
possuem dados a não ser o de densidade, que é superior a 100 hab. por 
km2• Como êle está no eixo São Paulo-Campinas, próximo a Jundiaí, e é 
a partir dêle que as densidades começam a diminuir para aumentar 
depois na área de Jundiaí·Campinas, parece que o município precisa ser 
pesquisado, exatamente com o propósito de identificar a extensão espa­
cial do processo de metropolização de São Paulo. 

Observando-se o conjunto de dados sôbre os diferentes municípios 
que integram a área de pesquisa de São Paulo, verifica-se, quanto às 
características demográficas, que existe tima faixa de municípios em tôr­
no de São Paulo, com densidades verdadeiramente urbanas, superiores a 
dois mil habitantes e numerosos outros municípios com densidades su­
periores a 200 hab., como São Bernardo, Guarulhos, Barueri, Poá, Fer­
raz de Vasconcelos, estendendo se na direção dos eixos para Rio, Santos, 
Campinas e Curitiba, quase que em forma de estrêla. A esta faixa suce­
de-se outra com densidades ainda elevadas, acima dos 60 hab. km2 , 
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desde Mogi das Cruzes e Itaquaquecetuba na direção da Rio - São 
Paulo; Caieiras e Franco da Rocha no eixo para Campinas; Taboão da 
Serra e Itapevi no eixo para Curitiba, e Ribeirão Pires na direção de 
Santos. 

No que diz respeito ao crescimento populacional entre 1950/60, veri­
fica-se que êle foi menor na cidade central (74%), em comparação com 
Guarulhos (191%), Suzano (136%), Barueri (202%), etc. 

Observando-se os dados do Censo de 1940, 1950 e 1960, verifica-se 
que, no período 1940 e 1950, o crescimento maior ocorreu no muni­
cípio de São Paulo e jâ no período, 1950/ 1960 as taxas maiores foram 
nos municípios contiguos. 

TABELA N.o 7 - SÃO PAULO 

ORITF.RIOS DE POPULAÇÃO 

MUNICÍPIOS Variação 
D0111idade Densidade re!atin 

demográfica demoiiJifica de populaçlo 
1V60 1967 1950/60 

CRITÉRIOS 
ESTRUTURAIS 

Valor da 
produçAo 
indUBtrial 
sôbre a 
aerfoola 

%da 
populaçA o 

ativa 
ocupada na 

indústria 

CRITÉRIOS _DE 
INTEGRAÇAO 

Movimento 
diário de 

pusageiros 
DP.tP cidade 

central 
(% aôbre 
população 

total) 

TelefonOIDIII 
para cidade 

central 
(aparelho 

/&DO) 

---- -- - ---(- - ---1----11----1----- ----------

Arujá ... . .... ...... ..... . 
Barueri. .. . .....•.........•.... 
Caieiraa . .. .... ... ....... . .. .. • 
Cajamar ..... . ..... . 
Carapicuíba .. ................ . 
Cotia ...... ................•... 
Diadema . . ........• ......•. ... . 
Embu ....•••..•.•.....•.•.•... 
Embu-Gu.açu " •• . ... ....•.•... 
Ferraz de Yasconceloo .. .. . ... . . 
Francisoo Morato •• ......... .. . 
Franco da Rocha ...... ........ . 
Guarulhoo .••.•. . .. 
Itapecerica da Sma ........ . .. . 
It.apevi ....................... . 
Itaquaquecetuba ............... . 
Jandõr. .. . . .. .............. . . 
Ma.ná ........ .. .. .. .. . ....... . 
Mogi das Crwa .... ...... .... . 
Osaseo .. ........... . ........ . 
Pirapora do Dom J .. \11 ..... ... . 

Poá .......................... . 
Ribeirão Pirea ........ ..... . ... . 
R!o Grande da Serra .. ...... .. 
Santana da Parnaíba ... ....... . 
Santo André.. .... ............ . 
Slo Bernardo do Campo ....... . 
8ão C &etano do Sul.. ..... .... . 
São Paulo .......... .......... . 
Susaoo .. .. ............. ...... . 
Tabooo da Serra .... .. ...... .. . 

10,11 
460,89 
88,1$ 
46,32 

41,07 
#ó,85 
118.~ 

598,()(1 

161,79 
196,99 

:l2,71 
1~,90 
110,16 

$70,81 
88,76 

27,67 
460,86 
171,01 

28,81 
I 119,64 

196,88 
• 767,64 
• $68,41 

167,68 
IT4,95 

• Não há atividad,. agropecuáriu. 
" Munieípioll criados drpoia de lVOO. 

76,87 
$81),88 

/17,81 
54,16 

4$3,51 
40,91 

661,6$ 
68,11 
26,85 

618,46 
101,$1 
188,4$ 
3$7,61 
46,87 

116,$9 
119,6$ 
94 ,80 

415,$8 
141.80 

I 608,.10 
40,93 

1 $$9,14 
166,67 
1#,60 
36,81 

1 767.~6 
19f.6+ 

6 400..46 
$605,111 

166.41 
S6(},70 

60,66 
101,11 
497.JXI 

14,08 
191,99 

91,13 • 
14,08 

1tJ8,01 

8 
1$8 
lt1 
169 

17 
• 18 000 

l OS 

10 

8 
409 

6 

10 

176 
17 

8 
71 

104 

6 
10 51+ 
6 691 

$1$ 000 
1 014 

140 
106 

13,54 
18,09 

158,111 
68,41 

59,88 
16,55 
68,S1 

6,08 

2,68 
$1,55 
·~,$1 
18,9$ 
14,15 

58,8$ 
16,98 
16.10 
$8,~9 
8,76 

$+,1)9 

41.+1 
17,16 

107,$8 
19,U 
13,10 
3$,88 
11,67 

8,94 
11,11 

14,60 
16,19 
10,14 
9,.24 
10,90 
11,16 
$0,88 

15,$7 
$6,$9 
60,1$ 

J$,..18 
7,17 

61,98 
54,811 
t9,91 

19,61 

17,16 
17,$9 
$+,69 

85,71 

NOTA: O !llifo indica valOr,. que atingiram o limite eatabelecido dentro de esda arit&io para inelua«o dos munie!pioe na área 
de peoquila. 

Quanto às características estruturais, uma primeira observação é 
relativa aos três municípios do ABC e o de São Paulo propriamente dito. 
A relação produção industrial-produção agrícola é muito superior nos 
municípios do ABC do que no de São Paulo, fato ligado, de um lado, à 
alta taxa de modernização da indústria do ABC e, do outro, ao grande 
volume da produção altamente diversificada no município de São Paulo, 
que inclui algumas das indústrias tradicionais paulistas, têxteis e ali­
mentares, de baixo rendimento. · 
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Muitos dos municípios próximos a São Paulo têm uma relação va­
lor da produção industrial/produção agrícola também bastante grande, 
como Guarulhos ( 409), Mauá (374), Taboão da Serra (205), Embu 
(103), enquanto que nos municípios periféricos esta relação baixa para 
19 em Itaquaquecetuba, 10 em Ferraz de Vasconcelos, 7,8 em Franco 
da Rocha, e apenas 3 em Santana do Parnaíba. 

Um outro elemento utilizado para caracterizar a estrutura indus­
trial da área é a percentagem do pessoal potencialmente ativo ocupado 
na indústria. Neste caso, observa-se que, ao lado dos valôres relativa­
mente elevados nos grandes núcleos urbanos (valôres êstes muito supe­
riores aos de outras aglomerações metropolitanas), os pequenos núcleos 
de expansão industrial dos arredores têm percentuais também muito 
altos. Um exemplo diferente é o do município de São Bernardo, sede da 
indústria automobilística, que absorve uma numerosa mão-de-obra dos 
municípios vizinhos, inclusive do de São Paulo, dando como resultado 
uma porcentagem de pessoal ocupado na indústria superior à sua popu­
lação potencialmente ativa. Cidades tradicionalmente industriais, como 
Mogi das Cruzes, por exemplo, têm um percentual (17%) relativamente 
baixo por serem centros urbanos mais desenvolvidos e com maior capa­
cidade de prestação de serviços e distribuição de bens, com verdadeiras 
características de subcentros no complexo urbano da área de São Paulo. 

Por outro lado, pequenos núcleos como Mauá, Embu, Cajamar, têm, 
respectivamente, 58%, 68% e 68% de mão-de-obra ocupada na indústria. 

No que diz respeito às características de integração, existem dois 
grupos de valôres diferentes: os dos chamados núcleos "dormitórios", 
que se desenvolveram em função das necessidades de residência da popu­
lação que trabalhava no setor industrial e de serviços de São Paulo, 
de que Guarulhos é um exemplo típico, sem prejuízo de seu apreciável 
desenvolvimento industrial; Guarulhos tem 36% de sua população des­
locando-se para São Paulo, não computados os que trabalham fora de 
São Paulo. Ao lado dês te município, Taboão da Serra tem 65% e rta­
pecerica da Serra, Ferraz de Vasconcelos e Poá têm 30%. O mais alto 
índice, no entanto, é o de Pirapora do Bom Jesus, fato êste ligado ao 
intenso movimento de peregrinos, obviamente não associado ao proces­
so de metropolização. Outro grupo de valôres é dos municípios que cons­
tituem a área de expansão industrial de São Paulo, como o do ABC que 
têm índices menores, uma vez que o seu desenvolvimento industrial 
absorve a maior parte da população local potencialmente ativa. Nesse 
caso também se incluem os núcleos industriais antigos, como Mogi das 
Cruzes, que tem um baixo índice de deslocamento, o que confirma a 
sua característica de centro urbano com alguma influência regional. 
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h) Curitiba 

Curitiba, metrópole regional, comanda uma zona que se estende até 
o Estado de Santa Catarina. Sua atuação se exerce sobretudo através da 
importância de seu setor terciário. 

A cidade, que possuía, em 1964, 395 092 habitantes, apresentou, na 
década de 1950/ 1960, um grande aumento populacional, superando o 
de 1940/ 1950. Os benefícios trazidos pela rodovia do café continuam a 
se fazer sentir, mas o progresso é também devido à convergência de 
novas rodovias para a capital e mais ainda ao surto industrial recente. 
o valor da produção industrial (segundo os dados para 1965) é 33 
vêzes superior ao da agrícola. A cidade ainda está transpondo as pri­
meiras etapas do processo de metropolização, na qual o ritmo de cresci­
mento populacional da área mais imediata ainda é inferior ao da cidade 
central e se processa com intensidade diferente nos diversos municípios, 
sendo, no entanto, a variação da população urbana, em alguns, supe­
rior a 100%. 

A micro-região de Curitiba é constituída pelos municípios de: Al­
mirante Tamandaré, Araucária, Balsa Nova, Bocaiúva do Sul, Campi­
na Grande do Sul, Campo Largo, Colombo, Contenda, Mandirituba, Pi­
raquara, Quatro Barras, Rio Branco do Sul e São José dos Pinhais. 

MUNICÍPIOS 

Almir.,te Tamandoré . ..... ..... 
Araucária . . .. ... . ..... . ........ 
Rocaiú v a do Sul ............. . 
Campo Largo . .. .... 
Colombo ...... . . - . . . . . . . . . . . 
Contenda . .... . . . . . . . . . . . . . . . . 
Curitiba . .. ... .. .. 0 4 00 

Piraquaro . . . . ... .... . .. ..... 
Sl!o José dos Pinbais .... , .. .. . 

TABELA N.o 8- CURITIBA 

CRITÉRIOS DE POPULAÇÃO 

Densidade o-idade Variaçiio 
demográfiea clemolrâfica relativa 

1900 1967 de população 
1950/60 

20,65 32,01 15.0.~ 
37,07 112,67 43,61 
6,41 10,i2 

20,43 34,77 22,40 
55,18 84,66 37,72 
22,84 31,t4 

833,SO I 836,17 100,0.9 
32,RO 48,36 fJ7,S:; 
20,53 32,6Z 20,07 

CRITÉRIOS 
ESTRUT URAIS 

Valor da 
produção 
industrid 
sôbre a 
agrloola 

.~ 
1 

3.J 

% da 
popu~ 

ativa 
ocupada na 

indúatria 

16,$3 
18,7~ 
18,~-l 

88/Jt 
60,SIJ 
10,16 
8,14 
4,73 

18, i3 

• O valor da produção agríoola superou o da industrial. 

Mo\·imento 
1 

d iário de Telefonemas 
paaugeiroa idad 

;)E_IP cidade ~~ e 
central (aparelho 

(% eôbre /ano) 
população 
da sede) 

llt,liJ 
I/I 

46,81 
10,1.> 306 
/I,! I 

3i7 

3,2.1 161 
18~ 

NOTA: O &rifo ind ica valôres que atingiram o limite estabolecido dentro de cada critério para inclusão dos municípios na área 
de pesquisa. 

Dêstes, Almirante Tamandaré, Araucária, Campos Largo, Colombo, 
Piraquara, São José dos Pinhais, Contenda e Bocaiúva do Sul foram 
incluídos na área de pesquisa pelas razões que se seguem. 

No que concerne aos critérios demográficos, o município de Arau­
cária apresentou, no período 1950/ 1960, uma variação total de apenas 
43 %; no entanto, o distrito-sede contíguo ao município de Curitiba 
atingiu a 46% e apresentou um crescimento urbano muito alto: 233 %. 
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:No município de Colombo o crescimento da população total não 
atingiu os 45 %, mas sua densidade foi de 84 hab./ km2 em 1967 e a va­
riação de sua população urbana, 222 % no período 1950/ 1960. 

Quanto ao município de Piraquara, distingue-se pelo elevado cres­
cimento de população apresentado no período 1950/ 1960, (67%). 

Os municípios de Campo Largo e São José dos Pinhais, se não 
apresentam as características demográficas requeridas, possuem, entre­
tanto, elevados índices de crescimento urbano, mais localizado nos dis­
tritos-sedes respectivos. 

Dentro dos critérios estruturais, Araucária apresenta 26% da po· 
pulação potencialmente ativa ocupada na indústria. Os municípios de 
Colombo, São José dos Pinhais, Almirante Tamandaré, Contenda e Bo­
caiúva do Sul possuem, respectivamente, 50,83%, 16,53%, 25,43%, 
10,16% e 18,03%, e Campo Largo corresponde, integralmente, às carac­
terísticas estruturais requeridas, com 38% de sua população, potencial­
mente ativa, trabalhando na indústria e o valor da produção industrial 
3 vêzes superior ao da agrícola. 

O critério de integração analisado pelo número de chamadas tele­
fônicas dêstes municípios para a cidade central, indica que, com exce­
ção de Colombo, Almirante Tamandarê e Bocaiúva do Sul, para os 
quais não há dados, o número de chamadas por aparelho durante o 
ano é superior a 200. 

Quanto ao movimento de passageiros, os municípios de Almiran­
te . Tamandaré, Campo Largo, Colombo e Bocaiúva do Sul apresentam, 
respectivamente: 13,20%, 20,15%, 12,24% e 46,82% da população de 
sua sede d~slocando-se diàriamente para Curitiba. 

R bras. Geogr., Rio de Jan~íro, v. 60, n . 1-2, jan.ldez. 2006 



, 
AREA DE PESQUISA DE CURITIBA 

ATI!as tÚ P~squisa para deurminaçáo tÚ dr~as m~tropolitanas 

1967 

-LIMITE OA ÁREA OE PESQUISA 

$ O 6 IZ 
La .a.u.l--.1.-1. 

317 



~...\> .... 
Oo 

"" .... 
~ 
~ 
~ 
~ 
!}­.... 
" :l. 
~ 
l' 

~ 
" ..... 
t> 
'i;· ,. 
~ 
~ 

• CASTRO 

/ 

FOAte. Sinopse Pr.elimlnor do ~inso OeinO'grc!fteó de 1960' 

• ~~ Stcoveo ,,_, 
,-, 

/- "'-:; '\ 
• AMpa 

, 
-.._ I 
. ::-~-J 

S SebOitt4o, ~. . .. . 
e 1 CERROAZUL 

I 

DENSIDADE DEMOGRÁFICA 

• . - . ., 6 " t• l2 ..•• 30 
f) o !ti I I ) t *' I 

POR DISTRITO 

r--l hob/kmt 

o -19,9 

20 -39,9 

40 -59,9 

60 -99,9 

100-499,9 

+de 500 



VARIAÇÃO RELATIVA DE POPUL.AÇÃO POR DISTRITO 

PER(ooo 1950 -19so 

Ar~as tk P~squisa para tktn-minaçáo tk dreas m~tropolitanas 

~tiTCIII Dt NrtUTO'\ 

t.r .... , ......... . =:::=:.';1"'" Of ......... . _,.,_,....,.p_...._.,.C.... . • 
~-""-......... , 

-LIMITE DA ÁREA DE PESQUISA 

• o 
""" t f ·t 

t' .... ,. .... .-tp, .. ttf(l 
....... ,,... ..... ,.:. .......... , .... 'NI) 

319 



~ 

(ti ... 
i:: ,... 

~ 
~ 
~ 
1}­
'i>­
~­
~ 
!" 

~ 
" .... 
~ 
§· 
~ 
I' 
:::; 
~ 

PERCENTAGEM DO PESSOAL OCUPADO NA INDÚSTRIA EM RELAÇÃO À POPULAÇÃO ATIVA 
( POPULAÇÃO URBANA E SUBURBANA DE + DE 14 ANOS ) 

• as · .. 
CEIU:O 

~\ , . 
r~ 

o - 4 ,9~ '11. 

5 . 9,99 

l O • 29,99 

lO· 49,9'i 

,,,,y , . ,,_,· ., , . .. ,..~tí· + Clt ~o 



i) Pôrto Alegre 

A variedade de funções e atividades da cidade de Pôrto Alegre, em 
relação não só ao Estado do Rio Grande do Sul, mas, também, a parte 
de Santa Catarina, é bem conhecida. O fato de ser o Rio Grande do Sul 
um Estado fronteiriço concorreu para que todo o Estado convergisse 
para Pôrto Alegre e isso reforçou muito a função de capital e metrópo~e 
regional da mesma. Como o processo vem se desenvolvendo desde mui­
to tempo, embora em proporções não muito acentuadas, isto contribuiu 
para que Pôrto Alegre, tendo passado jâ pelas fases iniciais do processo 
de metropolização, encontre-se hoje na etapa de espraiar o seu cresci­
mento demogrâfico e industrial para os municípios vizinhos. Por ou­
tro lado, o processo de conurbação, que se observa entre Pôrto Alegre e 
São Leopoldo-Nôvo Hamburgo, mostra bem o mecanismo de integração, 
de antigos núcleos urbano-industriais dos arredores, à metrópole. O 
sistema de hierarquização dos centros urbanos da ârea, direta ou indi­
retamente (através de Nôvo Hamburgo) ligados a Pôrto Alegre, é niti­
damente indicado pelo sistema de ligações telefônicas na rêde centrada 
em Pôrto Alegre. 

TABELA N.o 9 - PóRTO ALEGRE 

CRITÉRIOS DE POPULAÇÃO 

Densidade DeDSidade Variação 
demográfica democrática relattva 

1960 1967 de populaçi!r 
' l!ISO,'Cl() 

MUNICiPIOS 

Alvorsda •• ...... . ............ 196,11 
Caeboeirinha ....... .............. /93,96 
Campo Bom : ... .... .......... . ISB,St SIO:S,l:S 
Canoas .. .. · ······ · ·· ·•······· :SSS,09 387,74 181,78 
Estâoria Velha ..... .. ... ... ... 58,05 84,10 
Esteio ......... . ..... ...... .. . 556,43 8t.f,90 108,4 
Gravataí . .. ·· ·· ··· · ··· 54,25 50,59 88,11 
Gualba ... .. ... .. .. .. .. . .... ... 14,37 18,17 I 
Nôvo Hamburgo .. ........ .. .. . 155,53 t7f,05 I Pôrto Alepe .. .. ..... . .. . ..... 1 190,09 1 789,15 6$,61 
Slo Leopoldo .. . .... .. ......... 190,68 891,40 
Sapiranga .... .. ......... ······ 6~.07 

76,08 1 Bapucai& do Sul •• ..... ... . .. 817,61 
Viamão . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,05 21,83 143.45 

• O valor da produção agríoola superou o da induatrial • 
.. Munielpios eriadoe depois de 1960. 

CRITÉRIOS 
ESTRUTURAIS 

Valor da 
produção 
iodll!kial 
sôbre a 
&~Uicola 

I! 
~7 
39 

191 
1 
2 

64 
106 
t07 

5 
6SI 

Movimento 

%da p=e~s 
popu_laçilo DE/P idad atJVa c e 

ocupada na central 
indústria (% sôbre 

85,03 
7,29 

18,90 
16,48 
15,49 
19,14 
4$,71 
11.04 
!5,13 
48,11 
74.04 
4,28 

população 
total) 

55 

14 
16 

17 

18 

Telefonemas 
para cidade 

central 
(aparelho 

/ano) 

9/ 
4-ID 

71 
t07 
S31J 
349 

78 

141 
1-ID 

144 

NOTA: O arifo indica valõres que atingiram o limite estabelecido dentro t.le cada critério para inelusão dos municípios na áre 
de peaquioa. 

Partindo da Micro-Região Homogênea de Pôrto Alegre, que é cons­
tituída de 16 municípios, verifica-se que dois dêles - Barra do Ribeiro 
e Portão - através da anâlise dos critérios estabelecidos, não apre­
sentam caracteristicas do processo de metropolização. 

Quanto ·às características demogrâficas, verifica-se que a cidade 
central tinha uma população de 617 629 habitantes em 1960 e o muni­
cípio de Pôrto Alegre tem uma densidade muito superior a 500 hab. 
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por km2• Os outros municípios têm densidade superior a 60 hab. por 
km2

, sendo que Viamão, Guaíba e Gravataí, em pelo menos, um distrito 
contíguo, apresentam aquela densidade. Quanto ao crescimento da po­
pulação, êle foi muito grande no período entre 1950 e 1960, variando 
desde pouco mais de 70% em distritos 1 como Sapiranga ou Estância 
Velha, a mais de 100% em municípios como Viamão, Esteio e Canoas, 
todos superiores ao crescimento de Pôrto Alegre, que foi de 62%. Por 
aí se verifica bem o crescimento maior na periferia de Pôrto Alegre, 
havendo diminuição dêste crescimento a partir do município imedia­
tamente contíguo, que é Canoas. A partir de Nôvo Hamburgo o ritmo 
de crescimento diminui novamente em função de menor influência da 
metrópole. 

No que diz respeito às características estruturais, a relação valor 
da produção industrial-produção agrícola é bem representativa, prin­
cipalmente nos municípios mais próximos a Pôrto Alegre, como Es­
teio, São Leopoldo e Sapucaia do Sul. Em Canoas, o valor não tão alto, 
embora elevado, está ligado ao fato de ser êste núcleo pràticamente 
uma continuação urbana de Pôrto Alegre, funcionando como núcleo 
"dormitório". · 

Nôvo Hamburgo tem aquela relação bastante alta, mas nitida­
mente diferente dos municípios mais industrializados da periferia de 
Pôrto Alegre. Nos outros municípios da área os índices relativos às 
características estruturais, como percentagem da população potencial­
mente ativa ocupada na indústria, confirmam a existência do proces­
so de metropolização dos referidos municípios. 

Finalmente no que se relaciona ao sistema de integração dêstes 
municípios, tanto no que diz respeito aos passageiros transportados 
em linhas intermunicipais, como no relativo ao número de telefone­
mas por aparelho, da sede do município para a cidade central, os índi­
ces confirmam a inclusão dos municípios citados, exceção feita a Es­
tância Velha, cujo enquadramento na . área metropolitana de Pôrto 
Alegre é devido aos critérios demográficos e estruturais. 

Os municípios de Cachoeirinha e Alvorada são de criação recente 
e para êles não se dispõe dos dados necessários. Todavia, foram inclui­
dos na área de pesquisa por terem sido desmembrados de municípios 
que nela estão incluídos e por apresentarem densidade demográfica 
superior a 100 habitantes por km2, o que na área de Pôrto Alegre é ca­
racterístico do espaço imediatamente periférico à cidade central. 

1 Em virtude dos numerosos desm eml:ramento3 ocorridos na área, nem sempre foi posslvel 
determinar o lndlce correspondente ao munlclplo . 
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RELAÇAO DOS MUNICíPIOS INCLUíDOS NAS AREAS DE 
PESQUISA 

1 - Belém: Ananindeua, Be­
lém. 

2 - Fortaleza: Caucaia, For­
taleza, Maranguape. 

3 - Recife: Cabo, Jaboatão, 
Olinda, Paulista, Recife e São Lou­
renço da Mata. 

4- Salvador: Candeias, Lau­
ro de Freitas, Salvador, São Fran­
cisco de Conde e Simões Filho. 

5- Belo Horizonte: Belo Ho­
rizonte, Betim, Caeté, Contagem, 
Ibirité, Igarapé, Lagoa Santa, No­
va Lima, Pedro Leopoldo, Raposos, 
Rio Acima, Ribeirão das Neves, Sa­
bará, Santa Luzia e Vespasiano. 

6- Rio de Janeiro: Estado da 
Guanabara, Duque de Caxias, Ita­
borai, Itaguai, Magé, Maricá, Men­
des, Nilópolis, Niterói, Nova Igua­
çu, Eng.0 Paulo de Frontin, Para­
cambi, Petrópolis, São Gonçalo e 
São João de Meriti. 

7- São Paulo: Arujá, Barue­
ri, Caieiras, Cajamar, Carapicuíba, 
Cotía, Diadema, Embu, Embu­
Guaçu, Ferraz de Vasconcelos, 
Francisco Morato, Franco da Ro­
cha, Guarulhos, Itapevi, Itaqua­
quecetuba, Itapecerica da Se:rra, 
Jandira, Mauá, Mogi das Cruzes, 
Osasco, Pirapora do Bom Jesu1'?, 
Poá, Ribeirão Pires, Rio Grande da 
Serra, Santana de Parnaíba, San­
to André, São Bernardo do Campo, 
São Caetano do Sul, São Paulo, 
Suzana e Taboão da Serra. 

8 - Curitiba: Almirante Ta­
mandaré, Araucária, Bocaiúva do 
Sul, Campo Largo, Colombo, Con­
tenda, Curitiba, Piraquara e São 
José dos Pinhais. 

9 - Pôrto Alegre: Alvorada, 
Cachoeirinha, Campo Bom, Ca­
noas, Estância Velha, Esteio, Gra­
vataí Guaíba, Nôvo Hamburgo, 
Pôrto Alegre, São Leopoldo, Sapi­
ranga, Sapucaia do Sul e Viamão. 
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SUMMARY 

The great extenslon reacbed by some bras1lian towns and the lntense rbythm verlfled In tbe 
urban populatlon growth, has become clear the necesslty to dlrect thls urban growth, malnly 
In determlned areas, almlng to g!ve the adequate solutlon to tbe problema that tbe d!sordered 
urbanlzatlon !s br!nglng about. These problema are so evldent and the process related to 
urbanlzatlon of the metropolls are In the common consclence, so that the Constltutlon of 
1967 has establ!shed the so called metropolltan reglons, authortty whlch w111 plan and control 
ali the actlvltles wlth thls purpose. 

The present work was carrled out In order to study the process of urban expanslon of the 
bras111an metropolls. It seeks, lnltlally, to define the areas around the metropolls on whtch 
should be made an especial search In the 1970 Census. For such study was chosen nine urban 
nucleus whlch exceeded from the others by thelr denslty o! populatlon, by the charactertstlcs 
o! dlverslflcatlon o! actlvltles and by the posltton whlch take up In the hlerarchlc system of 
the braslllan urtan nucleus. To these nine metropol!s was added, yet, Brasllla. 

It was dlvlded In two parts: 1 - detlnltlon ot concepts related to the great metropoUtan 
agglomeratlons; 2 - Analysts ot the rules and lts appllcatlon In the del!mltatlon of research 
areas on whlch should be made an especial statistlcal survey In the 1970 Census, wlth a 
vlew to determine the metropolltan areas In the country. 

The areas understood by the process of metropol1tan growth are characterized by ~tron!!( 

demographlc aftlux, by the transformatlon of occupatlonal structure, whtch presenta evldent 
predominance in the secondacy and tertiary sectors and by an tntegration system expressed by 
an altemate movement ot people among the dltferent unttles . 

Thus the crlterls adopted to delimita te the research areas were of three categorles: 1 
demographic; 2 - structural; and 3 - of integratlon, being tncluded in such areas ali tbe 
municlpalltles which tul!llied, Integral ou partlally, two of the three categorles o! crlterta. 

1 - Tbe ãemographfc characterfstfcs consist of the !ollowlng ttems: a) the matn town 
sbould have, at least, 400,000 lnhabltants; b) the denslty o! populatlon of the dlstrlct seat of 
t.he maln town should be of 500 inhabitants or more per square kllometers; c) the denslty of 
populatlon of the borderlng muntclpalitles should be, In mlntmum, ot 60 lnhabltants per 
Sq. Km . - when lt doesn't comprlse such a denstty lt should be presented, at least, In a 
dlstrlct closc to other muntclpallty lncluded In the area; d) the populatlonal growth In the 
perlod o! 1950/60 should be, In mtnimum, of 45% In the munlclpallty or tn a contlguos dlstrlct, 
as mentloned. 

2 - As regard to tbe structural charactemtfcs, a munlclpalitl' wlll be tncluded In the 
research area Vlhen : a) lt bad, at least, 10% of its populatlon occupled In industrial activltles; 
ll) the Industrial productlon value were three times as large tban tbe agrtcole one . 

3 - According to the integratlon characterlstfcs a munictpality wlll be tncluded in the 
reseanh area when; a) lt had, at least, 10% of its total populatlon movlng daUy In travels 
from it to tbat one where is the (.'anter town, or to other munlclpalltles of the area; b) lt 
had a telephone-call rate to center town UP!'er than 80 per telephone durtng the year . 

The appllcattons of theese r-.lles to munlclpallttes around the nine metropol!s made po88lble 
the dellmltat!on of the research areas In whlch the number of municlpallttes vary as follow: 
research area of Belem, 2; Fortaleza, 3; Recite, 6· Salva:1or, 5; Belo Horizonte, 15; Rio de 
Janeiro, besides Guanabara State, 14; São Paulo, 31; Curitiba, 9; and Porto Alegre, 14. 

Versão de Joaquim Quadlos Franca 
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RÉSUMÉ 

La dimension de certaines V!lles bréslliennes, le rythm·~ !ntense de l'augmentat!on de la 
population urbaine, démontrent la néeessité d'orienter la crolssance urbalne, et de résoudre 
les p1·oblems soulevés par une urbanisation désordonnée. Les problémes llés aux procês de 
métropollsat!on sont devenus tellement évideuts que la constltution de 1267 institua les l'églons 
métropoliaines comme moyen d'ortener et de contrôler tous les services d'intêret commun. 

Considérant ces problêmes eb d'accord avec la recommandation du I CONFEOE, l'IBO a 
entreprls avec Je groupe (de Areas Metropolitanas) du DEOEO une étude sur le procés de 
métropollsatlon au Brésll. Son premier but a été de définlr des zones, autour des métropole3 
bréslllennes, dans lesquelle3 le Recensement de 1970 devra faire une enquête spéciale. On 
sêlectionna, alors, neuf centres urbalns qui se détachent par leur dlmension populationelle 
par la dlverslflcatlon de leurs activltés et par Ia posltlon qu'lls occupent dans le systême 
d'hiérarchisatlon des centres urbalns bréslliens. A ces neuf métropoles on incorpora Brasilla . 

L'étude comprend deux partles: 1 - déf!nlt!on des concepts !lés aux grandes agglomératlons 
métropolltaines, 2 - anaJyse des crltêres et leur app!lcation dana la délimltatlon des zones 
de recherches dans lesquelles clevra être !alt un dénombrement statistlque spéclal, au recense­
ment de 1970, dont l'obejctlf est la détermtnation des zones métropolitaines du Pays. 

Les zones attelntes par le procés de métropolisatton se caractérlsent par un grand accroisse­
ment démographique, par une transformatlon de la structure occupationelle avec une import.ance 
grand.issante des secteurs secondaires et terciaire et par un systéme d'intêgration qui se 
tradult par une mlgratlon altemante de personnes entre les dl!férentes unltés. 

Dans la dé!lmltatlon des zones de recherches, on a employé 3 catégories de crltêres : 1 
Démographlques; 2 - Structuraux et 3 d'Intégration. Tous les muntcipes qui correspondent 
d'une manlêre tntégrale ou partlelle à 2 des 3 catégories de crltêres ont été tnclus dans les 
zones de recherches. 

I - Les caractésistíques ãémograpltíques sont constltuées par les ltems sutvants : a) la 
population de la vllle centrale dolt attelndre au molns 400 000 hablants; b) la densité de 
population du dlstrlct-slêge de la vllle centrale doit être au moins de 500 habitante par km2; 
c) la denslté da populatlon des munlclpes volsins dolt avolr un mtnlmum de 60 habltants 
par km• - si un munlcipe n'attelnt pas une tel!e denstté 11 faut qu'au molns elle soit 
rcncontrée dans un district contlgu appartemant à un munlclpe déjà lnclu dans la zone; 
d) la varialon de la populatlon pendant la pérlode de 1950/1960, dolt avolr été d'un minimum 
de 45% dans le munlclpe ou dans le district conttgu d'accord avec !'Item antérleur. 

2 - Par rapport aux cara.ctérlstiques structurales, un munlclpe sera lnclu dans la zone 
de recherche : a.) quand il aura au molns 10% de sa popula.tlon potentlellement active, 
engagée dans des activitlés lndustrielles - dans le cas particulier des centres dénomlnés 
"dortolrs" ce pourcentage est substitué par un lndice de mouvement pendulaire; b) quand 
la valeur de la productlon lndustrielle sera 3 f ois plus grande que celle de l'agriculture. 

3 - D'aprês les caractéristiques d'intégration, un municipe sera lncht dans la zone de 
recherche: a) du moment qu'au molns 10% de sa population totale se déplace journellement · 
en voyages intermunicipaux vers le muntclpe ou se trouve la ville centra.le ou vers d'autres 
munlcipes de la zone - ce crltêre pourra aussl être app!lqué à. la populatlon urbaine du 
distrlct-slége ou à. celle du d.istrict contlgu à. un autre muntcipe de la zone; b ) quand le nombre 
d'appels téléphonlques, pour la vllle centrale, sera supérteur à 80, par aparei!, pendant un an. 

En s'utlllsant de ces crlteres dans les munlcipes autour des neu! métropoles, on arriva à. 
délimiter des zones de recherches dont le nombre de municipes varie de la mantere sulvante: 
zone de Belém, 2; de Fortaleza, 3; de Recife, 6; de Salvador, 5; de Belo Horizonte, 15; de Rlo 
de Janeiro, en plus de l'Etat de Guanabara, 14; de São Paulo, 31; de Curitiba, 9; et de Pôrto 
.\legre. 14. 

Versão de Olga Buarque de Lima 
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